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M ·1 N 1ST R o DA f· A ZEN D·A R E G R E S SOU ·0 N l E M ( H E,G o U (O M' O' SATÉLITE

RIO 10 (U.P.) - "Minha missão Nessa minha viagem não conclui, lítica de -crésenvolvimento econô., INVESTIMENTOS I �J<a ,parti�iPação na Reunião os dirigentes dos organismos in- relevar a posição desfavorãvel
nos 'Estados Unidos não era a dê 'todavia, entendimentos para ne- mico estabelecido pelo govêrno ESTRANGEIROS do Fundo Monetário Internacio- I ternacionàis de financiamento qe nosso balanço de pagamentos?
buscar dinheiro" - declar�u, I nhum novo empréstimo. II

brasileiro".
,

� .-'\c;'edita o ministro, à luz nal e dos contatos mantidos com que se destinarão, no presente "- A situação do café foi per-
ontem no Aeroporto InternaclO'l

BEM SUCEDIDO -_'. exercício finaneeiro, maiores re- turbada pelas aspeculações e ma-
n�l do'Galeão, o ministro José Ma pe�larou q sr. 1\lkl�im que sua ANO XLIV - O MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA -' 'N.o 1 3 1 7 7 cursos para investimentosilásícos nobras feitas aqui no Brasil, O
ria Alkmim pouco depois de de- missão pode ser conslderada bem nos países subdesenvolvidos, e m�rcado acabou por se confundir
sembarcar 'do avião' da VARIG sucedida. Num clima de perfeita particularmente para o Brasil? em consequências de gblpes de

que o trouxe de Nova York:' A'I harmonia e compreensão ... todos - indagou o repórter. ; completa infelicidade oriundos
crescentando:, 'os problemas referentes a eco- Resposta do ministro: daqui mesmo, do Brasil, e não,

O empréstimo de 37 milhões nomia brasileira foram examina- "- Evidentemente 'lue, sim. É dos Estados Unidos, como se pre-
de dólares do Fundo Monétário IdoS e serão' solucionados grada- preciso, compreender, de uma! ·(Cont.,'na 12.& pág.)
Internacional é uma 'óperação tivamente, já que Planos positi- vez para sempre, que- nenhum , ..

normal, de vez, que tendo o Bra- v�os foram elabozados nesse sen- país do mundo progrediu apenas
sil resgatado compromissos ano tido , com os seus próprios recursos

teriores f icava-Ihe o direito de "- Houve entendimentos po- financeiros. A começar pelos pró-
recorre; ao Fundo para sacar. re- líticos que proporcionaram am- prios Estados Unidos, que, no

cursos para o atendimento, de biente 'favQrável a futuras ope- DJRETOR: - RUBENS DE ARRUDA RAMOS - GERENTE: - DOMINGOS F. DE t\QUINO início do seu desenvolvimento,
eventuaia- dificuldades temporá- rações de crédito e que por sua tiveram a afluêncla de grandes
rias de balanço de pagamentos. vez perrníj.írão prosseguir na po- EDIÇÁO DE HOJE: ,12 Pâg lnas -

-

Cr$ 2,00 - FLORIANÓPOl,IS, 11 DEl' OUTUBRO DE, 1957 capitais da Europa. E, hoje, quan

R�ec:';';'_':__lalD�a�a-��ela--:--l_UD_;'_aD--'--ilDi�-a�--'-e>-��-�OS-lP---'---:'fef--::-:-e.ito�s-a----=./ Falta l������il.��li�t�J
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' café brasileiro no mercado nor

te-americano eàpaz de permitir MIN. JOSÉ MARIA ALlCMIM
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Para quem quiser
• Ctnfeccionamos
os melhores.

Toda vez que em nossa Pátria to repetindo Q estllibilpo: é de
se realizam eleições para cargos consciência alíatar-ae. Quem não
no legislativo .'ou executivo fede- adquirir seu novo titulo, até 31
ral, estadual ou municipal, deve de dezembro -dest� ano, fica su·
o cidadão votar, não só por eum- jeito à multa de cem a mil cru­
prir incumbência de.... caráter cí- zeiros.

vico, senão que sendo católico, As inscrições e transferências
também por isso mesmo, terá de' eleitores se encerram em .100
muito acrescidas as obrigações dias antes das-elelções. 'Também
de eleitor.

. isto se precisa saber, porque há
Ora, para que seja eleitOl;,:�e- quem se descuide e assim, mes­

verá cada quai se achar apare· 11'\0 com o ·',títnltl eleitoral nã o

Ihado. a v�, ,Âf)bs�ui'tJtrinelito . polIe-'l'ff-"V'õt'ár:-',
faz parte, corno condição primor. Portanto, quem obtiver o. titulo,
dial e Indispensâvel, ter, seu ti·

�

eleitoral num lugar e tenha de
tulo em ordem. E como 'o�u· ,vot!l�' ém- outr�, inscreva-se den­

-
� lo� anti._gõs

�

deverão
. sers�ti. tI'O Ido tempç marcado. Se alguem--�. r.OLDÃO CONSONT,- QUANDO PRÓFERIA SUA ,tUldos :rI'Ilr ,�ovoy', �te 31 !k! de- i}erder seu título, não se deseuí-

f'A LESTRA 1:'\0 C�,UBE p.i'lzm: DE ,!\.GOST,O 'zembro _do 'o�.r.\ln�e
'"

imo, aqui de de conseguir uma segunda via
, el:l�Il�o.s, 'c:�m:o. p�'l\tor desta Ar- ,do n�esl�lo. A ,�x'pedição da. segun- ,,/' �L

qUldloee��,' p:aI'a!� d_e'flagl'a:c_ "Ver- da via é permitida por lei em ca---- ---"'-------__...._--�--+;,-...,.,.--------- -dade:ira �ap1cl)atJha 'de altstamen- 50 de perda ou dentro de sessen-Concluindo os seus traba- Municípios, estabelecida pe.-] vra aos �rs. Antonio -Silva I de ·cruzeiro.!'>, para a distJ;_i- lados a.classe médica Cata- to eleitoràl.�� -

ta dias antes do fixado para aslhos, os Prefeitos MuniCii.. lo art. -20 da Constituição e Wal4emar SaIles, respec- I buiçâo final da cota parte rinense. Para o rendimento máximo de eleições.pais aprovaram f) envio de 'Federal. nos têrmos �a Lei, tivam�nte Prefeito� de São do Estado. i CONTRIBUIÇõES tão urgente cruzada cívica, desde Tudo isto é preciso ter-se emdois memoriais ao Gover- nr. 89, de 18 de. agôsto de Francisco e Tubalaq. CONFERÊNCIA CONSONI I Em 'faVor da Faculéade já contamos com todo o nosso vista. Oríentando os fiéis para •onador do Estado. pedindo 1953, por ser de ínterra .Jus FALA O GOVERNADOR A' 11 h. d R ldã
' de Medicina lIe Santa Cata- Clero diocesano e regular, ç_om cumprimento destas obrigaçõesprov�d�n,cias pOr parte do tiça. 'C s. oras, o, r. o. r ao

I rina falaram vários Pre a Pontifícia Uníveraídade Catõ- para com a Pátria brasileira, estáBxecutívo E tad ai a os ECLAMOS
.. Em seguida, o dr. Jorge onSOlll pronuncIOU nos sa- f' •

'
�

•

-

lica conventos de religiosas, fa- a Igrej cumpr] d d. I' S u, par R L d f d
- A

1- d CI b 12 d 'A
A

t eitos todos apoiando a me ja !n o um <;lS pon-bl d M ... '
.

;"T· acerrta ez pon eraçoes SOo oes_ O une uz : e gos 0<, .' A"·' cu Idades 'e colêgius" ar-regimenta- tos d . -

é d'
.pro emas os UUlClpIOS. '

M,Ul�. IC, IPAIS b't
-

f'"
.

'd I·mpOl'.tante c�onfe'''eAncI'a, SOA_' d,Ida e .dan�o apOlO. p,a.,ra, a.
e sua mlssao, que, se IVI·

'I
re a SI uaçao. Illancelra o" �

t
-

ti d
dos conscienciosamente: na em sua origem, é humana sobT E X T O AS' 10,30 horas, os Pre- Estado, concluído por soli· bre a fundação da Faculda- co.ncre �zaçao 'os I ealS da Haverá avisos em todos os muitos aspéct'os.E' O seguinte o texto da [feHos Municipais, sob a citar a comp�eensão doo; srs. de CatHrinense de Medicina. DiretorIa. O dl'< Osmar. pulpitos em... reqniões de asso· Alertar os homens para o adimdecisão dos Prc:feitlls: Presidência do dr. Osmar Prefeitos. para, o angunsti- Antes do início da c,\nferên Cunha, encerrando, dec.ll:1.rou ciações e noutras' QPorÚmidades plemento de seus deveres é mis."- 'Decidir!\m, pOr una.- Cu n ha, ,ent1'e,vistaram-se ante assunto. A oração do cia, porém, o sr. Presidente que ·em entendimentos co<m sôpre o dever do alistamento e sãQ da Igreja. Ora, o voto é obri.

nimidade" a.pela.r para V. com o Governador Jorge La sr. Governador foi longa, e, da Associação Mt>dica de o sr. Presitd"eme da Câmara inaneira de ser feito. gatório para o cidadão. Não se .

Excia. no sentido de que de- cerda. Nesta oportunidade, cheia de dados estatístícos. Santa Catarina, d:l'. Aragão, Muni,<;ipa1, �oará 250 ll!,il, E; preciso in�ciar.se in�ediata- veja, poil; nessa ou noutras ati·
termine à Secretária -da Fa- o dr. Osmar Cunha ahriu Ao final, anunciou que hou- ��qn.fer:iu. ,ao.,

.

�rr. Osmar cr';!zelros para a constl'uçao" me�:e �ste 1110vu1lento, pOIS a ��. tudes das autoridades eclesiásti·
zenda do Estailo de Santa os trabalhos. dando cOl,he- vera de'terminado á Sccre- Cunha um diploma de mé-'

da Faculdade.
I peIlenCla

nos recorda a faClh: cas finalidades' políticas no sen�
Catarina, o pagamento inte-J cimento ao Gove,rnádor- das

I
taria da Fazenda, para em. dico honorário p�los s'eus HOMENACUGENl\HIAA OS�IAR dda?e cdomtqdue nossalt�enteh v,al tido pejorativo, mas antes since·

gral da cota atrihilida ao d
• -

d '�t h '.1 '100 "lh� ,

'
,

elxan o u o para U llna Ola, ra colaboraração no eampo cívic.o
- ,

' . S eClsoes passan O a :pa a,- yen ar maIS ue ,mi oes relevantes trabalho.s IH·es· A 't 'f' f'd o que acarretava complicações e e patriótico.---- -' �
.---.� _. _ •. _ - ,_ �__ ----'-__._ . . nOI e OI o erecI a uma

N
'

-.., '. "'.
-

peixada aG' sr. Osmar Cunha prQyoca impossibilid,ades. Parece, Jesus e os apóstolos tambémA AS5�MBLE I AI LEGISLAT' IVA� \ 110 Rancho da Ilha, que eon� contudo, estar havendo maior di- foram patriotas e dos melhores
,

J;.
... � tou com a presença de aI. ligência que .habitualmente, por- embora sem s� enredarem e�

'O problema c-'.lrbonífero em foco. Em defesa do ca!vão LeC 11. 277, d:e 20 df'. dezem· fas �utoridad('s e tia qua�e
quanto em. pouco tempo já se ins- ; facções partidárias.

c, t .
,

f I d t' d d' P I P'
. \

. :; 'bro de 1956, aos seguintes totahdade dos p.refeitos par-
creveram aquLn.o Rio umas tre- I . Que nós católicos 'os imite':

a armense a a o epu a o pesse lsta au o reIS. Prmeto MI- I' ticipantes do ma"'_no
zentas mil pessôas. mos, de ac�rdQ c'om �)l exigências

" •• seí'vidol"cs públicos estn du- t ... con- Entretanto,- não, será demais I de cada época. '.guel Daux regulando aposentadoria dos §_ervidores publicos e < ais: motorista r!à {<�staClo, vi- clave. relembrar o convite ao' alistamen D. Jaime di! Barros Câmara-\ )�itadores, enfer�eiros e aten �I�����---��-����-�--��_���������������concede outras provid.;ncias. .' '. -:. dentes do De;wrtamento de V 'It' 1
.

96 OHomenagem da Assembléia aos prefeitos Catarinenses.
.

� �;e�Il�� fe�lngc;��:l�����f�. �.�:. 01 a, r�a ·e·m�' '. -'
Ocupando a tl'ipuna da Casa, na sessão de ontem, ,o' depuhdo pêssedista :' frigeração 'ê cón.trôle, ,de re- l!'l '

Pau'lo Preis, em vibrante e aplaudi'd'o tiiscurso, voltou �1 focalizar o proble- � frigerução da Usina de Be- I
-

B
.

ma carbonífero e insurgiu,�e contra o plano' da Light,- que pretendt; ampliar < neficiamento d.o Ls.ite; Co-' nau.gurar arrag"e"m'. , '. missários. de Meu ures e Ma-
..

suas usmas a base de, fu'eloil, em prejuizc ,da industria carbonífera, -

� quinistas enciarregados d�
,

Propôs, o pariamentar oposicio'lista, que fossem endereçad(Js apêlos � usina de Marüí.. I RIO, 10 (V,A.) - "Em qezem. rá a 560 mil HP e o cqsto de em.ao's srs. Presidente da Rf:pública, Executor do PI�no do Carvão Nncional e � Art. 2.'0 _ So gozarão
bro de 1960 voltarei aqui, as preedJmento atingira a set'e bi.Antônio GaHotti - primeiro presidente brasileiro da Light _ no sentido 'd'e • dos benefícios ,�oncedidos barrancas?o Rio São, Fl'ancise.o, Ihões' e 500' milhões de cruzeiro�,

. � I t' 1 d ' para fes�Jar a inauguração da LIGADA A BRASI'LIA
.

qu,e: Impeça mais essa sangria nas já e!1caSSas divisa's e se conceda amparD .�
pe o ar 19O, .0, esta lei, os barragem" - afirmou o 'presi-ao carvão nacional (er.1 n(\�:sa próxima edição publicaremos' os telegramas). 't'
funcionários que tiverem dente Juscelino Kubitschek no

R f t
-

.

d d' • exercido d'ez (10) anOf) no pequeno discui:soe u .o'u, am a, nota a Imprensa que afirma t€r-se conserv.'?,Jo a As- I mínimo, ,de. a:tl'virl<nldel 'nas que pronun-
bl" L

.

I .• '.. ciou por ocasião da visita quesem ela eglS atIva �,usente dO problema tão angu'stiante> '- � categorias funCÍ<on::l.Í's abran fêz, ontem, às obras de constru-Em nota, publica'd,r. 'na edição de sete do corr�Iite mê!) o. jornal "Tribu- " gidas pOr esta lei. ção da Barragem de Três .Ma-
,na Criciumen�e, abol'drindo o problema do carvão catarinense, assin� �'e' mani� �I, rias.

f.estGlu. a c,erta altura dôo Bel. editoriaI: "Isso não é de estranhar, qua' lIdo vel'l' _.
' Al't. 3.0 -, Esü, 'lei en· G P:esidente da República, qüe

f trará em vigor, na r.ata 'de regressou ontem mesmo no RioICa�ll'OS .que os nossos senadores, deputados federais e a· p,rÓpria Assemblé:ia � ,sua !puUlicação, revogadas tomou conhedmento do andal11'�n�
IL:bgl�latIva-ll1ha?a têm feito �a defesa des'sa imensa riqueza, a vigia -mestra' _

'/ a.s disposições, em' eontrá- to dtaS obl'as no28;;uutacto 'fJe
SO re a qua a dê s a

. . '/ 1'1'" man eve com os enge,nheirus
.

e , pOHil' quer queIram, ou não os sabe�lores e m�us brasi- I'�' -..,

leIros a d -

d . I Sala das Ses.sões bl'asileiros e norte-ameriC,l11vS
•

.
-

::e ençao e nos>.a pátria, com ri criação definitiva de nOi!sa. incús- � Miguel Daux queC1irigem o trabalho dia e noi.
. t1'Ia pesada . � � Dep,u tado te, executado por mil operái:ios,

p� d ���N�es osr,,�s!�,din��u-
r ul� PreIs, repudlandJo a carvao, em. Santa Catariná, TADORIA DOS SERVIDO- perintendellte da' CVSF fêz uma

I
efenda nota, obteve ap .. au- como na atual legiSlatura llES PUBLICOS DO ESTA- J ti s t i f c n ç ã o explanação dos tra�alhQs ao pre-SOS Idos seus, pttr�s quando de nossa Assembléia, cons- DO sidente Juscelino Kub.itschek, que

JC1Sa�'seav:e_rou,r d'a trIbuna d'a tituindo-se. ,eia' em bálua",:"( O deputado pes<:e.dl·'st",. MI' A Lei 277, ne 20 de de",f'm- percorreu demor.adamente tôdas Acompanharam Q presidente
te d d f

1'-,
- "

'd as i,nstalações já existentes em
Preso JUSCELINO KUBiTSCHEK Jusce,lino Kubitschek na visita av�r a !Iro A

em aVI),r do
I guel ,Daux ,aJlr�s,entou à bl'O de 1956, aprova a I p.o'l'- Trê's Marias. A barrágem acumu- Três 'Marias, o general' Nelsoncarvao. Nao fosse a"atuação Casa o seguinte Projeto de esta Assembléia, estendeu a

lát'a um máximo de 20 bilhões de Em �eú c�rto discurso, o pre·, de Melo, chefe da Casa Militar;da A�sembléia Legislativa, I Lei, e c[ll.le obteve' o apoio' do idiversas classe,'> de servldo-
metros cúbicos de' águ,a, isto é, si,dente JuscelinQ Kubitschek Srs. Lucas Lopes, Presidenlf de.atraves dos seus membros, I

seu colega ,de repr{'S'�lltação Tes' públicos as vantagens quase seis vêzes mais do que o lembrou que a Ba�rragem de Três BNDE; Assis Scaffa, Supel'in-a "SOTELCA" ainda�- não Romeu Sebastião Neves: previstas nos artIgos 196, volume da Baía de Guanabll�·a. Marias estará l(gada a Belo Ho- tendente da CVSF; Mário Pii10�.seria 'a b·ela reall'd d PROJETO DE LEI NR item V e 203. § 1.0 do Esta- A altura da barragem será de rizonte e a Brasília pO'l' uI;la mo· ti, Diretor do DNER',' deputa"-
,

, ,a e que � --

tuto ,dos Funcionários Pú- !,CUj!á nos é d'ado p,resenciar. 'Regul� aposentad,!- . 72 metros e o seu cumprimento deTna rodovia. federais Otacilio Negrão, Vieira
Nova jornada se inicia e o ria e da outras proVI- blicos. será de quinhentos metros. Cêr- Uma estrada inteiramente as- de Melo e Manoel Novais; e de-
PoJler Leg,islativo-está li- dências.. Entretanto, naquela OpOI'- ca de 15 milhões de metros cú· faltada sairá de Belo Horizonte, putadQs estaduais de 'Mmas Ue-
derando O moviment(). San-

.

Art. 1.0 - F�caJY! asseg,u- tunidade O legislador deixou bicos ele terra estão sendo l:emo- passará por Três Maril)s e che· nato Azevedo, Carlos Murll,) r

ta Catarina estará em defe_ll'adOS os b�nefIclOS prevls- jncluir entre os benefida� vidos no local da cOl\,Strução. O gará a Brasília, depois de ter Júlio Soares, além de jornalistaJ
sa de sua economia". tos nos artIgos 1.0 e 2.0, da (Cont. na 12." pág.) potencial de três Mmdas atingi- percorrido 700 quilômetros '�e4o Rio e Belo Horizonte.

,'.' \

PREFl<Jl'l'O WALDEMAR SALES, QU f.NDO EM PALACIO FAZIA USO DA
YALAVR:Á, V;ENDO-SE AINDA O"'PREFEIT'O OSMR CUNHA, GÓYERN1\_..

DOR LACERDA e \' ICE G.0VERNADD.R-HERIBERTO rlUI SE
'

- Fico satisfeito --disse o pre­
sidente Kubitschek - ao saber
que as obras da Barragem de
Três �Marias ficarão concluidas
em 1960. Mesmo porque uma obra

I como esta não pode se eternizar.
Neste l'itmo, marcharemos ;eal.

•

mente, para fazer avançar � ,Bra­
sil 50 anos em apenas cinco. Com
os ,meus asseSSOl:es reunidos no

Palácio do eatete, em reUl110es

das quais participou o sr. Lucas

Lopes Presidente do Banco Na­
cional' do Desenvolvimentl! Eco·

nômico, cheguei a essa conciu·
sã!>. Nece�sário se faz que o Go·
vêrno se cerque de el�mentos cu·

pazes como os que constroem a

'grande reprêsa".
A COMITIVA

uma das mais ricas reglOes do
interior brasileiro. Essa estrada
já foi' iniciada.

O DISCURSO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



- srta. Solange Gouvea
- sr. Serafim Fausto

Faúcz

NACIMENTO
Acha-se em festas o lar

- srta, Olga Ll,Z Sch- Ido nosso prezado amigo e

roeder conterrâneo sr: Hamilton, A.
_ menina Enir Rosa Valente Ferreira, Secretá-

.
'

_ sra, Luci S.' Ferreira rio da' Organização das Nà�
_ sra, Beatriz Pacheco ções Unidas com sede érn

Gonçalves
.r+: vva. Hildegar Pedrei-

Paris, e de sua exn.a. t!<\:pô­
sa sra. Maria Olympi« da

Silveira Ferreira, com ora

- sr. Aníbal na Silva nascimento de uma rohus-

Coelho ta menina que na Pia Eas:-
- srta, NellY Scott Cní- tismal

'

recebeu o' nome, de

A Comissão .Executiva Estadual do PTB vem

recomendando aos organismos municipais do' Partido"
através de circulares, que' intensifiquem o àlísta­

mentto eleitoral. A partir: :(l� ªl' de dezembro do
corrente ano, quem for maior de 18 anos de idade
e não se houver alistado estará sujeito a pena le
multa até mil cruzeiros.

'

Na ausência do�br. A�áci� Garibaldí San Thia-,
go Garibaldi, Presidente .da Seção Catarínense do
PTB, assumiu .a presidência o, Deputado- Olice Cal-

.

das, líder da Bancada do PTB na A'$Sembléia Le-

,gislativa.
- "

..'_..........::;/

, Os petebistas ,áe Canoinhas estã'a reivindicando
a denominação de "Aeroporto Getúlio Vargas", a

ser dada ao futuro aeroporto da cidqde, em TR1l:S
BARRAS. Mérece louvores a atuação do :Arefeito
Haroldo Ferreira é do Dep. Jóão Colodel" -que tudõ
têm feita em pról da obtenção de recursos téCnicos
e financeiros necessários à construção do .

campo
de ,pouso e da estação de passageiros.

o' Sr,/8adí Pigato" petebista de grandes mel'l­

t'Os, em .Mafra, vem empregando gránde atividade
'em pró}. de fortalecimento 'e da coesão do Partido,
naquela z�na. ',<>-�.

O Deputado. :ijraz Joa_quim Alves,
-. Secretário

Geral do PTB, apresentou projeto de lei reconhe­

pendo utilidade. pública na "Sociedade Beneficen­
te Brusqu'e", assegu.rando isenção tributária 'para
os seus bens e afu�, assill! como o direitO a uma

subvenção anual.
As classes trabalhadoras d9 _Estad@ manifes­

tam-se satisfeitas com a atuação do' S4:MDU,-sim­
pática organÍzação fl!édicfl pópular sob a: compe;'

t�nte' direção d?',D�., Aiitônio Dib Mus�l, destacado e

prestigioso próe�r petebista. '

'

:
'

Na C�pital da República, o'Senador,Sàü'Í� Ra­
mos, Drs. A<;áciõ Garibaldi San Thiagofe Telmo Ri­

beito, advogaram, junto a'O ,presidente JK, algu­
mas providências de natúr�a econômico-financei-

I

ras e -previdenciárias para Santa Catarina, o que
'resultará 'em proveito dos trabalhadores. Os aspec-'
tos ,decorrentes das últimas inundações em vários
pont'Os do Estado, especialmente no Vale do Itaj_9í,
tem merecido !ia Senador Saulo Ramos atenção' es­
,pecial. no Senado, e nos Miilistérios da Agricultura
e 'Fazenda.

.A Convenção Nacional do PTB votou a refor­
ma dos Estatutos do Partido" incluindo diversas

reivmdicações da Seção,Catarinense. contidas nos

subsídios entregues; em julho, ao ;"Presidentê do
Partido, pelOs srs. drs. Acácio,Garibaldi San Th.ia­
go, Senadores Carlos Gomes de Oliveira, Saulo Ra-

, lJlos, Dr.!Rafael Cruz Lima. -

.
,

O� petebistas assentarath, na Convençã,o Na-
cional, a reforma do

-

programa para Abril' de 19&8,
'quan,do estarão ultimados 'os estudos'e ��éritos
de nature2ia sócio"'políticás pelos 'órgãos�de sua As-
sessoria Técnica.

'

-

Os convencionais do PTB, ora reunidos no Rio,
foram recebidos, no Palácio do Catete, pelo Pre�i­
dente J'K. Compareceu, chefiando as delega�ões, o

Dr. João Goulart,.Presidente d()l PTB. A 1)�tégação,
Catarinense estava integrada dos Srs. Senador Sau­
lo Ramos, Dr8. Acácio Garibaldi San Thiago, presi�
dente do PTB, nêste Estado, ,e Telmo Ribeiro, que','
se fáziam acompanhar do Sr. Syrth NicQlléli, ilus­
tre e probo Delegado 00 IAPC nêste Estado e um

dos líderes de apreciáveis recur�os políticos" pelos
'

assinalados srviços que vem �restando aos traba­
lhadores.

(Jorge ('Jtereni)

Moreira,
Sul.

,A..

Cilfor

terra também étivessem
obrigados pela mesma ban-Por circunstân :;ias .vá- -

rias,' somente agora é que
estamos aptos a descrever

,
,

" . ,Osv'aldo Melo
QUAIS OS MELHORES DO �ADIO DA CA-

A's - 8 h:s. (, PITAr..; DE '57? -I O nosso estimado. colega Nil-
1) :__ A MALA E O J,0U7 so_n Melo, está organi1lando um interessante con-

CO - com -- o GOl�d(1'o curso para saber "quais os melh.ores do 'Rádio de

Magro. Flotiàn'ópalis no ano de 1957'.
.

Nessa' "enquete"" pretende--se sabe'!' põr méio
2) - TICONDEROGA'� de ,um júri secreto, ql.!ais os radialistas que nêste'

com - Georg0' lVIONTGO- ,ano /mpis,...gec avantajaram na execução de p'rogra-
MERY. mas radiofônicos, conseguindo firmar cartazes no

Censura até 14 anos. mundo. de nossas Emissôras e no consenso público.,
, A inovação não deixa de' despertar vivo interês­

se entre os' inúmeros fans de nossas Estações, mas,
'torna-se diffcil ao júri que secretamente firmará
sua opiniãõ, entrosar a questão no seu justo desi-,
d'eratum, qu�do exarar seu vereditum, embora ca"

A's -'8 hs ,: da membro dêsse júri, tenha qúe emitir sua opinião
Daniel GELIN - Brigitte ,

pessoal.
BARDOT em.:

' '
Há vários e detenniJ}ados fatore� que têm in-

, " fluência imediata na "escol4a e seleção dos nomes �

DESFOLHANDO A·
que devem figu_:rar cOmO os de "linha de frente",

MARGARIDS -.
, Há, por exemplo, o caso das simpatiàs pessoais,

Censura até 1-8 anos,
-

, 'as 'amizades qUe também são pessoais pela afinida-
de de càda um, a_intromissão de ten,!lências políti­
cas que pàrtk'4pam também diretamente na cscô­
lha por parte dos que assim o julgam; embora de­
sacertadamente. No caso em téla. o componente
do júri tem, por dever de, cónsciência, oe excluir
todos, essa influenciação, para julgai- com justiça, .

atendendo-�e ás razõ..,es que relj.!men'te 'e e:stritau1en­
j' te se prendem a um julgamento' impatcialíssim0.

Será isso possível? '

•

Julgo que será difícil muito embora\... nãQ seja
impossível. .

,_ Segundo fomos informádos, o 'concurso encer-
. rar-se-á no fim do próximo mês, para proclamar
seu resultado em dezembro dêste ano - como as�
sim nos disse o realizador do concurso, �r. Nilson _

Melo.
.

....

Esperemos pelo re,sul�ado e evitemos palpites.

d.e ira de reivindicações",
Côngresso de Jornalistas,
foram amavelmente convi­

dados pélo Comissário Luiz

À mesa, que posse
ANIVERSÁRIOS Lourdes Pereira;

JOSÉ NICÁCIO D'A RIL- - srta. Josefina lVIorÍ'tz festa realizada nas depen-
VEIRA - jovem .Juh!l' 'páulo dências do Sindicato Na-

Festeja, hoje, '0 seu na- Braglia
ta lícío, o jovem José Nicá- - sr. Francisco Muller

cio, da Silveira, exemplar - Sr. Sérvio Túlio Car-

funcionâr!o da Delegacia valho
-

..

Regional do SAPS, desfru-
tando Ide, um grande circu­

lo de amizades. Ao aniver­

sariante, as nossas melho-

res ,felicitações., "

FAZEM ANOS HOJE:

marães \olaria Cecília, ocorrido em
__

•

srta. Odail Claudino 28-9-57, em Paris, I, .

I

ê�al�ri"; d�"P:·i.B.'@EMAS
O Vereador Júlio Pauli�o da Silva, presidente I SÃO JOSE'

da Comissão de Reestruturação do Diretório Muni­

cipal do PTB, de Florianópolis, vem desenvolvendo
intenso trabalho na organização ,de Núcleos nos

Distritos, Sub-Dístritos e povoados..

minuciosamente a belíssima

cional dos Aeronautas, na

Capital da República, e 'Pa­
ra a qua'l os catar'inenses,
que partícípavam do VII

---------,

IlO'S novos dírtgentes, sen­

taram-se os representantes
da Cruzeiro.' do d

'

id J
-

o vrce-presj ente .oao

Goulart do 'ministro do
,

notável acolhida que Trabalho; sr. Parsifal Bar-
nos foi proporcionada,' as
gentilezas _ cumuladas a

,c:�da instante, deixaram­

nos, impressão que a mar­

cha do tempo não apagaráAo começar o dia,

esteja bem informado,
ouvindo

CAFE DA MANHA

RÁDIO GUARUJÁ

7 horas

l'OSO, de ministro da Guer­

ra, general Teifeir:.t Lott, e

outros, além de ropresentan­
tes de inúmeros sindicatos.

O Sindicato dos Aeron au-

'( L 1,( H ÉS
Enlregamos no

mesmo dia.

A's -. 3 h-r.

Alec t;UIN'ESi:l - lack

i IIAWKINS Jeannctte

i STER,KE em:

PRISIONEIRO DO

REMORSO
Censura até 18 anos,

A's - 8 hs.
"Pré-Estreia"

"Pró NATAL DOS ro:­
BRES"

Oscaritc - Mi;'iam TE­

R�ZA - lVIargot LOURO

-

ão cedo. ' tas funciona em -edifício à

I'
Sent_imos, alí, conver- Avenida Presidente Roose­

"ando cem os novo." mente- velt. O traço, marean«, de
r.ss. daquela enti(!ade' de seus componentes, quando
classe,' o desejo incontido, recepcionam visitantes, é, O'

bem vivo, de tornar aero- cavalheirismo, a permanen­
nautas e pilotos uma só t.e preocupação de que nu-

família. da fa'lte ao forasteiro.'
O ex-presidente Paul-i de Essa foi a dlisp�liçãO de

Mello Bastos foi muito fe- ,espírito, com que fomo" rc­

liz, quando, em sua ora- cebidos naquela casa pa­

t;ão de despedida disse: lestrando com' os aeronautas

",B R 'E V E M E N T E:

"A,GRUTINHA DOS MILAGRES"
A SERVIÇO DÁ POPULAÇÃO

O que será?
O que'setá?

CR'$ ;1. O O o. O O
em dinheiro, 'à'pessoa que acedar.
Envi�m pálpites à esta redação. Di­
versos acertando, haverá sorteio.

en'l :
,

PA,PAI fANFARRÃO
Censura, até 14 anos.

"IJ I � Z

"Comemoramos, hoje, a f'un- corno se os conhecessemos
são de aeronautas e pilo- há muito.
tos num só s indicato, Essa-
união desde muits, se fa-

ziãtl1ecêssál'Í3.
I

purque se

êles nos céus partilham da

causa. comüm,"ombro a om-
\

bro, muito certo que na

PARTICIPACÃO
, .'

P�RTICIPAÇÃO DE NASCIMENTO

A's 5 -::- 8 ris.

Alec GUINES� - J <l.ck
iIAWKINS -

.

Jeall n ({te
STERKE elt}:

PRISIONEIRO DO

REMORSO
Censura até 18 anos,

A's - 8 hs

Fernandel em:

/' ALI 'BABA,
CenSlll'a até ,14 ;"nos.

-:-----, .

alflQ·L· .

A's -, 8 h::;-,

1) - ESTRANHO FAL-

Hamilton A. Valente Ferreira e Maria Olym­
pia da Silveira Ferreira, participam aos seus pa­
rentes e amigos, o

-

nascimento de sua filha Maria
Cecília.

Paris, 28 de setembro de 1957

VENDE-SE 2 P,ED'REIRAS
I -,

·1 .; GRANITO ROSA FÁCIL ACESSO
,

'

1- DE MACADAME, .

.
. I

Halar na' A MODELA'R 'i
_'-------- .__ .. _._---.- -�.....!._-----

SÁRIO - com­

EVANS.

2) - RITMO S�JRT:\NE­
JO -.,.. com, Charles STAR­

RETT.

3) .:::_ A MARCA DA VIN­

GAN'ÇA - -90 e ] [.0 Eps.
Censura até 14 anOJ

A cronica esportiva, quando censura os rifif'
acontecidos nos jogos universitários, ora em dispu
em noss4 Capital, está cumprindo SUa obrigação.

Absolutamente certa. No esporte; segundo slo
.gan olímpico, atribuido a um barão, cUJO nome nã
me ocorre, "o essencial não é vencer, mas disputar",

Apesar de tudo isso, tenho cá comigo certas teo­
rias indíscíplínadas, que me dãõ olhos de bôa vonta ..

de para ver os desacertos ocorrídos, A mocidade tem
ardores e inconformidades que a primavera explica
Não bato palmas aos que querem a vitória "na ig
nora", como diz a gíria. Mas, nos casos em foco, pre­
firo atribuir os desaguízados à raça. Sob êsse eufe­
mismo desculpo e até tenha torcido pelos que a no

bre casta dos juizes denomina de "desordeiros".
Por sôbre isso, nas "pauleiras" verificadas nest

ou naquela disputa, os ardores' dos boxeurs não f'Ol
substituida pelos golpes baixos e desleais.

Os disputantes deram aos seus entrevêros à al
ta cordialidade, já louvada em verso, "de uma ápu­
'tada façanha, em que .um perde e outro ganha":

Que os "inimigos"; ao final, confraternizem e tu­
do estará bem. Tudo é Brasil! E o Brasil precisa de
uma mocidade voluntariosa, que aceite, do - frag'Or
das derrotas, senão o imperativo das reações, " '

A; cultura da, prudência e da [ustiça, o eonsôlo
das "vitórias morais" e a tranquilidade de saber
perder, são funções de outra idade ...

Não prego a violência nem faço a apologia da
força.

-

,

Evoco tão só, o lirismo do poeta:
,"Ai que saudades que eu tenho
Da aurora da minha vida ... ,.

Te�reno rIU �AD:geJiÍl.a
'::-�Vende';,à;e '

2200.000 ,mts quanrad03 ,_:_ um' dos melhl)J�es ter­

;
renos Ide cultura .J_ água em abundância .'_ 2 terç.os de

" n�a.(a-\ Irgem - UJ:!i", s.erl't',l'ia à .fôrça hidrá.ulicll - se1'­
\ lCtO j)''l' estrada, 110 rodagem - dista 5 ..kms. d;1 sede de
Angeiil13. (Mun. S. José).

'

,

informações 011 correspondência com O' proi.:l'ietáriü:
Am,:,�(io Schmitz - Chun:;:cari,à, Gll;lbo �- Estreito
P1ol'i:ir;õpo]is.

EDITORA "O ESTAUO" LTJ)A.

() S�...,.",.
�Rua Conselheiro Mafrl\ �160

Telefone -3022 -T Cax. Postal 139
EnrlereçQ Telegráfico ESTADO

,D J R E TO'R
nubens de Arruda Ramos

G E R 'E N T R
Domingos FeJinandes

'.'

de A.Cjuióo
REDATORES

, �sva.ldo Melo _ Flavio �morim - Btaz Silva _
.An.lt·e NIlo Tadasco - Pedro Paulo Machado - Zuri

Machado
CO'LA.BORAlDORES

I
Prof. Barr�iros Filho -;- Dr. OsWaldo rRo4rigrut"s Cabral
- Dr. AlCides Abreu -,J!t:of. Carlos ,da C09ta ..pereira'
- Prof. Othon d'Eça - Major J.ldewnso luv-efiai-_
PI·of. Manoelito de- Ornellls -:- Dr. Milton .I:eite da Costa.
- Dr, Rubp.n Costa - Prof. "A: Seixas N.eto -, Walter'
Lange' - Dr. Acyr Pinto da Luz - Aci Cabral Teive .:.:
Náldy Silveira _ DOl'alécio Soares - Dt.-. Funtourll

Rey - Nicolau Apo�oJo -:- p;aschoal Apostole
P U B L I C I.D A. D E

Maria Celina Silva - Aldo· Fe��nande.s - Virgilio
Dias - Walter Linhares
PAGINAÇ_�O

Ólegario Ol:tiga, Amilton Schmidt e Alge'ml'ro S'I .

I ve,'í"a
CLICH:.€RIA

Valmor Pereil'a
'

R E P R E S EN T A N T,E
Representações A. S. L_a Ltda.
RIO :-' Rua Senador Dantas 40 - 5.0 Andar _

Te}. 225924,
.

S. Páulo nua.Vitória 657 ....:.. cpnj, 32 - 3.0 an4.
,

'

" Tel; 336378 "
'

S�l'viç� Tt:Jelll'áfico da UNITEV P.RESS (U:P) /

HIstol'l.etas e' Curiosidades da A..GENCIA PERIO-
D!8TICA J�ATINO ItMERICA\NtA (APLA) 'O"

, AGENTES E CO�RESPONDENTES'· .; , '

�'I
Em Tod?s os �unjcipios de SA:'NTA Cf\TARlNA
.

ASSINATURA
.

�,
.

ANLJAL Cr$ '400,00 '

,_, 2,00
....................

N,o avttlso ......... , .

A N U N ç,l O S
:\('diant" contrato, de acordo com a tabela em vigor
A direção não se responsabilizii pelos

cOlJceitos emitidos nos ,art-igos assinados.
,_"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIt\RlO DE S. CATARINA

s .,

Florianópolis, Sexta-feira, 11' de Out!bro de 1957 s

TEATRO ALVA'RO' DE CARVALHO "CORPO E ALMA DO RIO ,6RANDE'� - DIA 26 E'27 DE OUTUBRQ-- ÁS iO'HOR
(ÃO DA- "INVERNADA ARTISTICA" DA UNIÃO GAUCHA J. SIMõES LOPE$ .NEIO: Df. PELOTAS, RIO GRANDE'DO SUlAS

Em -Beneficjo· da Sociedade' de Ampar� à ,Velhice
FESTIVAL FOLCLO'RICO GAUCHESCO AUTÊNTICO FANDANGO CRIOULQ EM TERRA B A R-R I G A.;; V, E R DE.

APRESENIA·

,

\

(ONSIARA' D,O PROG\�AMA-:
_

·POESIAS -:- JROVAS - CANTOS MUSI(4S E DANÇAS: 'PONTA � TACO -·PEZINHO - MAÇA�
NICO � QUERO ,- MANÁ - SHOTS - CANA V'ERDE - POLKA,- .MA,ZURCA - HAVANEIRA - RANCHEI-
RA - BALAIO TATU;� AHú�- TIRANAS - RILO E PAU DE F'TA�. .: (15' ARTISTAS)-

C ,�, I,I� os NC

,

///
..... � ..... -,'-�-,---'�'--�'-"'''�--''---- �-_ .. - .._.-------- -- ... _

��!Qwr _, �.�c ,t'i1i1t"'O;rf'.-�iÕI6l·""-_""""'"=,--

EM-

VENDE-SE U MTERRENO NO ESTREITO,
'A RUA MANOEL DE OLIVEIRA RAMOS
N.o 392 FUNDOS. TRATAR NO MESMO LO­
CAL.

Um brasUetro ensina­
I fazer cbuva. .

AVENTURAS DO ZE-�'UTRETA
--�--------------�----�. ----�----��'-.------------�-----

1695
APLA

, .

I
i ,
I •
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Co .balendo a ca·,.....-J�'Iia.. n.- -·LSE!f#l@@@@i#ir#J@êr#ir=J 'I"·····
....··············�-·-·-·'.····-·-·-·-·::·:·C'�."I11....ee•••• '�••••,

W
Pedimos aos nossos dlstíntosvleitores. o obsé- t

'B R t
-

t
:

m quiu de pree:l�her�.m o coupon 'ib�ix� e remetê-lo à;n Ir e es aurin e I
Cclaborando �':i campan�a de, valor-ização da- nossa

I
nOSS!1 Redação, a rím de completarrnõsrquantc an- I Imoeda, você deve p�'ocurar valorizar o seu dinheiro, fa- . tes, o nosso cadastro social. -::"-. .

zendo economlar mas suprindo as suas necessidades

I'
'" I

. !��f;�:f��i��E;!;,:�:�6�:,�l��:;���:r� :::' : : �."::: :: : � :: . : : :> ":::': :>: :> r� N I E
,

�

ui '

;;;;;;;n;:::;� PI�ç��:I���': pri���. : !:: :::•.�� ��:�i���;�·:::::::.·:::::.:.:::: : : : : : lAMBIENTE EXCLUSIVAMENTE FAMILIAR. ( A R D Á P I 01
Praianinha '. . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . 4,00 • ,:

"

_

.

-

I
pt-Ri : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,00 Es�ado civil ,

'

I:JS,..nUPU'LOSAMENIE SELE'ClONADO, APTO, A �SATISFA-IIMartiní ..-. .. ,'....................... 5,00 ,,; \.K
Ycrmütes diver. , .•..... - 5,00' Emprê:!o 0U cargo , , ;:...

I. Conhaques dívrs, ;,

'

' '5,00
vf,�haque Castelo ',' . . . . . . . . .. . 5,00' Cargo. do PáÍ (Mãe) .' -. . . . . . . . . . . . . . . .. .

IS 16;�;;;;,;:
de

:m�J!;��ADIN:��� ; .:'. : ;,;; .#Têéâ::a':ha@1�:::'�� I . ,

lER O MA EX ENTE PALADAR.
i

Empada , ,
:..... 3,00 COSINHA DE ta ORDEMCachorro qúente :.. . . . . . . . . . . . . . 5,QO Colaboração prestada pelo Corpo de Bombeiros�, 'Churrasquinho ., .. ,

' 6,00 C'Baurú . ,. , , 10,00 povo atarmense. ."

��:�:'. ��ée:����o: :: : �: : :: : : :.: : : ::: ::::::
� 1�:��

-

Cavalheiros. , . Faça sua visita a ês.te acreditado estabelecimento' ," �

8;:md mortadela 5,00
'

O" A di -: .,., 'd u bens I I I', mcen Ia e o Inimigo num'ero um os se s . .--

Media com leite 2,00 Ele ataca sem aviso prévio e aproveita-se dos seu.s

1.1'
,.">.. • /

Pão com manteiga .3,00 descuidos para iniciar a sua -íaína devoradora. II
,. I

Sanduiche paté 4,00 -

] _CU Inar�O., ICopo -de leite :............. 4,00 N�nhuma residência, estab;lecimento industrial ou ' • ..

Cachorro quente 5,00 comercial, escritório, consultório, laboratório, hospital, I :
I�::��i�h�' '��I�ij�":::::::::::�:�::::: ::�� ::�lriv;:s��·�:rd!�%�::�d��:ej;�r ��a�!��dio.p�blica, IMENU, . ESPECIALIZADO EM P R AI O A._R A B E. •

Vitaminas .. ,
"

. . . . . . . . . . . . . 7 00 Se a casa, o estabelecimento, o hospital, a escola, I:'�rvejas de 9,09, 13,00, 19,00 e 22,00 (extra), Rdri-I repartição, etc., não contar com meios de defesa

ade-I
'

_

Igerantes de 5,00, 6.00 7,00 e 8,00 a garrafa. CAFÉ do quados e dé emprêgo imediato, um princípio de íncên- '

mais puro que se ! erve em Santa Catarína, por apenas dia, que podia ser extinto fàcilmente, tornar-se-á um EM FREN'TE AO CINE RIIZ BEM NO CENTRO D A (IDADECr$ 1 00 a xícara! grande incêndio e poderá' destrudr todos os seus be�s'
.

'

. "rt\do o que é bom e barato : Vinhos, licores. whiskies, móveis e imóveis e, até mesmo-vidas, reduzindo a

Cin-,!,M", ,
conE�;:��,d:o���n��.;!�;o!a�:� :�:::' p:��ÜetQ. " ��_:u���:o o:e. ;��a�e�e:���e:; t���:lhO�ossu�r a sua S �\ C íe dade dOS n 11 ra o o I e s de T-B-'jf IT T Ó ,I

. �:�le;:�m��r��;:t�a;��a�eliPe Schmidt, 6e - ��:;,��Ç�qf:::'::�:�·cc:;�:.mcendl? para que

passai . Fiorí!! n fIpoll,·s.· 1.1 Alfaiate�o Seculo.F'Ior ianôpolis. Aberto, díárfamente, das 6 horas de ma- ��' I UI
nhã �, meia noite. .

I X X
_ :,

* * * * *
, -

'* * * * * : ' EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLÉIA GERAL Ry.a_Xiradentes. 9-
--"" ..._

1 * CORPO DE BOMBEIROS *
'
I EXTRAORDINÁRJA PARA REFORMA DOS E�rL-1

.� ,

II * ,,* �_.��n,sJ i I u '.0.' de '8-e.1 e z a '] * Telefpnes Ms. - 3313 - 3314 ','
.

o P
" s-�� • • de d FI

EXTRAVIO
-

,� * �
,

* re��te da Sociedade dos Atira ores e 0- Conta nO 6082 21t série da
",

* Em caso de inc��dio desabamento, * �devida�{le'ut'e autorizado pelo Conselho DeH- Caixa Econômica Federal

I P O R A N:G A � * inundações, etc., �êiefon; pa1'a_ o Cor� 1
berativo, na forma do artig_o 39, letr� "f", do� estatu�os, I de Sant�Çatarina.

� * de BOmbeiros." ' �.N' * ; convoca os senhores associados paI� a ASSEMB��IA l'
,

FPOLIS. .;!, * Ao ser atendido d-iga� "* GERAL EXTRAOUDINA'RIA, a realizar-se no proximo -,

RUA VICTOR MEIRELLES, 18
II

:lo ha'�re
'

,C.T;l, ri�� t:'/'� dentteZ °f q�e :1',. dia.1l cÍe outubro (sexta-feira), .às vinte (20), horas. na _P.llPaI!!II�•
'. • '. • lo'

' ... ...

_ �d'na� �jJ�rgun as o e ,e on�s- .. 'o I
- _. ,,;. -:- ,..::_- - ----- � >I< t;,a..;"..?'nd ' .:t t l f * sél1t) ,:ocial, para alJrecwr e votar a reforma dos atuais I' ......

UEID -�'
"'/ *_...ç-,...:.....a o o n_:tmero�? seu, e e ?ne, rua, estaturos.·

. JI!
"

-' 1

:...:� ',' -::'.'��'.. _,."
'

:cr';-
..d- numero da casa se 'nouver, 'lugar, etc. *

.
'

_
. :-

* Quando' o telefonista. mandar desligar o *

�, seu aparêlho, deslig'l.te-o e fique, esperan- * F!crianópolis, 20 oe setembro de 1957.

,

'. UI? bem montado �fé:-B;, Sorveteria, i, '*.do a chamada pam a confirmaçiío. *

Pe.tlsquell'a) ��:;sido� e situados nu.m dos � * * Georges W. Wildi

melho���tos da cidade de Florianóp<Jlis, por ,mOlti-
* ...... * * * ...... * ... * * Presidente

I.llllllIIIliCi;;;vo-
....

dé m u da n ç a dos proprietários. Fa-
cilita-se. parte çlo pagam�nto.\Tratar à rua C.onselheiro

. , .

Ma{rà, 180 _ Floríanópolis. ,

Flonanopohs, 7 de outubro de 1957.
-

"'.' ...... � ...� ... �..... ", -.-:---�.--,..
_- .'

.....

aªr#Jr#J�fi#lr§lr#lr#Jr#ir#ir#i$Fl@r#Jr#i,ª,ri?I� lêêê.@@êêr#lr'#]Wh

de 19-57 -o ESTADO" ,O MAIS ANTIGO 1)I.A81O UI S, CATAIUl\'

.T R i D rc I O N A L ARTE DE HOSPEDARMA

SEU

Você "­

acaba com

������a roupa ...

o me�ho� plano
de pa'_omento

't

voc:€
QUEM

F L N -ó �P O ,L I S'O R I A

o It r e c er

m

�
CARTE"�

BENDIX é con ''::'rt�

• economia ccmprcvaja em

mais de.3.500.000 Ia e,

,Cf em todo o mun��o.

Alli ,ta em nossa I�ia a uma demonstração do Il"Rdl\,Revendedora. Autorizado.:

esmerado', serviç� de
.....

'

lojas" - ,IRMÃ�S GLAVAM

'a, o r.a,

Restaurabte "A LA

·f u·n clo�na IÍ do' d i à r i a m 'e n te, 'e 'I c-e I o domingos �aos

.PRAÇA
,

, ,

Norton-I.046Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE S. CATARINA -:
Florianópolis, Sexta-feira, 11 d,e Outubro de 1957

Concretila�se aFaculdadedeMedici na
Antonio Kowalsky;
André F. Correia;
Arno Pedro Hoeschel:
Arnoldo Suarez Cun�o'
Alfredo Cherern: �

,

,

Alexandre Salum;
Braz Joaquim Alves;
Chaffí Cherem;
Charles Edgard Moritz;
Carioni e Irmão;
Calvy de Souza Tavares;
Carlos Buch.ele Junior;
Celso Ramos;
C. Ramos e Cia.;

As elevadas despezas de " •

instalação serão cobertas, Claudío de Souza Dias;
pelas cO,ntribuições de par- � Celso Furtado;
ticulares e da classe médi- Daniel Di Pietro;
ca, contribuições que au- ': Dalmíro Caldeira de An-
rnentam a cada' dia. E o drade; Ormano Corsini;
problema de séde própria Domingos Cardoso; Oswaldo Lentz;
encontra-se em fase de so- E. Andreani e Cia.; Oswaldo Cabral;
lução. Elias Mansur Elias; Osmar Cunha;

Éduardo Santos; Oswaldo Goulart;
Necesitando a Faculdade Emilia Ribeiro; Orlando Silvio Damiani;

de uma casa ampla, onde Edgard da �uz Pereira; Otavio Ferrari;
pudessem ser montados to- Emidio ' Cardoso' Junior; Olímpio Ollínger;-
dos- os laboratórios, e não Eliseu Di Bernardi; Pedro Xavier;
dispondo de recursos, teve Ester de Melo Lentz; Pedro de Moura Ferro;
suas vistas voltadas para o Elias Feingold; Paulo T. Posito;
Colégio Barriga-Verde. Em Elpidio Barbo�a;, I

Paulo Fontes;
visitas feitas a diversos Frederico Bush Schmithau- Rosato Evangelista.,
acionistas, a Diretoria da sen; 'Roberto Muller; �

Faculdade 'encontrou ani- Florísbelo Silva; Rene Pacheco;
madora acolhida, o que lhe Felipe La Porta; Romeu Machado;
ditou o .inicio .da campanha,

'

Rudolph Scheidemantel;
ora plenamente, vitoriosa. Francisco'Mascarenhas; Romeu de La Martiníêre;
Demonstrando compreen- Guilherme Gonçalves Avi- Romeu Cascais;
são e despreendimento, os la' Severo' Simões;
sócios proprietários do Bar- Gustavo Zimmer; Sebastião Bonassis Albu-
riga-Verde, liderados pelo Henrique Glavan; querque;
Sr. Oscar Cardoso, que tão Heitor Blum; Schweidson e W'Iadimirsky;
bem resume em sÁ--o entu- .Ieitor Ferrari;' Tertuliano Vieira;
siasmo de todos pelo desen- Henrique Berenhausen; Vergílio Freitas;
volvimento e aperfeiçoa- Hubert Beck; Wilmar Dias;
mento da ínstrucão em nos- Haroldo Pederneiras; Walter Piazza;
sal terra, vem �on�orrendo Irmãos Amim; Zulmar Lins Neves;
decisivamente para a rea- João Eduardo Moritz; Zilda Daux.

lização da Faculdade. José Elias; .

José Araújo;
Até o momento, fizeram

doação espontânea de suas José Francisco da Silva;
quotas os seguintes pro- Jorge Nayarro Haberbeck;
prietários: J. Augusto Faria;
Aderbal Ramos da Silva. Julio Cesarino da Rosa;
Americo Souto. João RIcardo Mayr;

-

Acelon Dario de Souza. Jacob J. José;
, Altino dê Oliveira. Joaquim Madeira Neves;
-Adí .Cataeinense -da Silva, João B. dos Santos;

:. Aeari Silva. �; " :
.' .Iacob Boabaid;

Aldo Avila i;la,L.,u.z;.,;,"' JoãoJorge Mussi;
Anastáció' �ót,Z�; � Kosmos Apostolo (herdei-
Apolohi9' Henrique Gonza-

. ros; _

-

,'t', �I�, E a mocidade universitá­

ga;,' ,," 'xl Liberato Oswaldo Ferreira, r.ia d,e Santa Catarina lhes
Arnaldo L�z;', , Melo; : ficará para sempre agrade-
Afonso Delambert; Laureano Gomes de Almei- cida. .

Antigo e justo anseio da
- Classe Médica e de 'qupn':'
tos se interessam pelas. cou­
sas da cultura entre 'nós a

Faculdade de Medic�a �ai
se tornando realidade,
O Govêrno do Estado

concorreu para a formação
de seu patrimônio, e o da
União assumiu o compro­
misso de subvenções 'anuais
após ó :funcionamento'i.. da
Escola.

_---------- - - - .. _......

da;
Lauro Bustamante;
Manoel Donato da Luz;
Michel Daura;
Mario Abreu;
Maria Carolina Galoti Koe-
rich.;
Moacyr Bevenutti;
Manoel Silva;
Miguel Aertino;
Nicolau Estefano Savas;
Nestor Carneiro;
Nilson Elpidio da Silva;
Nilton Digiacomo da Silva;
Oscar Cardoso;
Oscar Cardoso Filho;
Oswaldo Machado..
Osni Ortigaz;

Gesto- como <êste, que
tanto enobrece os que o

praticam, não se consti­
tuem em surprêza em se

tratando de idealistas co­

mo o são os sócios do Co­
légio Barriga Verde,

,

.-r
Inscrevem-se êles, com

Oscar Cardoso á frente,
entre os maiores benfeito­
res da Faculdad�.

es_calha pel uett

'li

su� nova rOUDa anata_
o

•

para o homem moderno!

Jmp&�f(lr
- '�

• é confeccionada em quatro talhes
e em 32 tamanhos. Seus tecidos e aviamentos ..
de alta qualidade e pré-encolhidos.

•
,

Você se ,entir4 bem, pois o corte IMPERIAl.
EXTRA é 100% anatômico, muito mais cOnfWT.
e muiro mais elegante.

• Sua nova roupa _

IMPERIAL EXTRA, ,- _
prontinha para você vestir. Não hoi ronCas capcru
nem demoradas pro_!ls.

Garaotido por

lE.CIDOS' E ARTEFATOS "ISe'HEI SIA
Rua Protes, 374 - São Paulo

'35 anos especializada nc ramo do vestu6rio
\.

Disrr�buidor exclusivo-

MAGÀZiNE- 'HoE'PCKE
CARLOS H'OEPCKE �/A

"

r i
� ,

.,..".
I

,_,.1
Sa"tc; ÇatatiN

DEPARTA!.\'IENTO l>E SÂUDE PÚBLICA

PLANTÃO DE FARtMACIAS
MÊS DE OUTUBRO

12 - sábado �tarde) Farmácia Moderna nua João Pinto
13 - domingo Farmácia Moderna Eua João Pinto
19 - sábado. (tarde) Farmácia Sta Antônio Rua Felipe Schmidt, 43
20 - domingo Farmácia StO Antônio Rua Felipe Schmidt, 43
.26 =: sábado (tarde) Fanmácia 'Catarinense' :P..ua Trajano

00-

37 '- domingo Farmácia Catarínense flua Trajano
30 - 4a feira (f'eríado) . Farmácia Noturna Rua Trajano

O serviço noturno será efetuado pelas Parmác las Santo Antônio, Notur­
na E' Vitória, situadas as ruas Felipe Schmidt, 43, Trajano e Praça 15 de No­

i vcmbro, 27.
� Oi plantão diurno
l·ft FD rmácia Vitória,

/

ESTREITO

compreendido entre 12 e 13"V2 horas será efetuado pe-

e-2.0 (domingo) , Farmácia Indiana Rua 24. de Maio, 295
e- 27 (domíngo) Farmácia do Canto Rua Pedro Demoro, 1.627

O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias do CANTO e INDIANA.
A presente tabela não poderá ser alterada sem' prévia . autorização dêste

Departamento,
D.S.P., em Setembro de H157

Luíz Osvaldo d'Acampora,
Inspetor de' Farmâcía.

----------------------------------------�------------------�----

,·CLUBE' DOZE DE AGÕSTO
PROGRAMA SOCIAL PARA O M�S DE OUTUBRO-57

(sexta) Soirée, com' início às '

gem ao Lira Tenis'
23 horas, com a apre, Clube e seus associa-
sen tação da magnífi- dos, pela passagem de
ca ORQUESTRA PE seu aniversário de

/
ROBERTO INGLES, fundação.
° famoso pianista in- .Dia 27 (domingo) - Tarde dançante ju-
ternacional, venil, das 15 às '19

horas..
Reserva de mesas na Dia 31 (quinta) - Soirêe, com inicio às

Secretaria do Clube, 23 horas, abrilhnnta-
a partir do- dia 28-9- da, pelo fabuloso rit-

57, aos preços de Cr$, ,

mo de NELSON E

400,00 as de pista e sua Orquestra Tupã,

Cr$ 300,00 as demais. com os "eol'tJoJiérs"

I
Melo, Hamilton (' Ste-Convites e sp ocíaíe
linha .Mendes.

Cr$ 150,00, "

'Reserva de mesas na

SeJ:á Permitida a Fre_ Seet-etarta do Clube, a partir de' 15-10-5r,
quência dos Sócios ao preço de Cl'$ 200,00.
do Lira Tenis Clube NOTA:- Por especial gentileza das

que adquerlrem mesa. LOJAS ELETRO-TE'CNIC�S, a apresén- .'
taçi5·o de ROBERTO INGLES será reali­

'l?!a�19 (sábado)- Soirée, com início às zada em um maravilhoso piano "SCRAR-
!_.. 22 horas, em hornena- ZMANN";

Dia 11

VENDE-SE 'z C.AMPANHA DE EDU· Z

Z' CAÇA0 FLORESTAL Z

Z Promeva, pelo refio. Z

Z reatamento, o aprovel� Z
Z mento dali terraa laade· Z
Z QlJ�.. à ap1euh,u. 011 Z

'Li ii pecuária. Z
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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lorian6polis, cSe,:xta-'feira," 11 r-deOutuhro de 1951
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0_ .•••.ii I -,
o
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.

'�S 9-horas·- �TLETISMO,,--P�i�eira pa�le - Local: �sládio da Escola de,Ap rendizes 'Márinheiros (provas de arre messo); 'As'14 ho-
ras - PENT_TLO - L()cal: Esl�diod,� 1.4�lo Balalhão· de Ça çador�s; 'As 19,30 horas -

.

Basquele boi masculino -- Paraná x -Rio 'Grande
· .' doxSul�e Sanla Calarina x São Paulo';_, Loca': Cancha da F�culdade de Direi IOa "

' :.',
�++.� � �'_ � � � � � � .. � �".. .. .. .. •. � � .. ..-� .. .. .. .. .. .. � .. ..

.
,

.

'
.

.. � � � 't � ., ;ti, •

., � .......".�." " " ".".wJ " " ++.w " :••:..••••·.++:.�,·•••..• • 'l> • • • ++. �
" ....-.'.

. �.� � � .

� -=
_�(.4\.. Ij' ,'I],_ HATA'AD.�· TURfE, :c:�:.� -I: A 'ªbela do relurno do (a",peo.nalo .

IL- ;;;;;;;;;;;;II . .• �
-. carioca de futebÔl

'

.

..._-----::::=..��:::::�;s-a:::::----�=� I Baseada n.as colocações do p'rimeiro'turno foi con-

'-'I f.eccloHada- a, tab.e�.l dio 2° .t�r�o dó �ertame caríoea de'

.

; I fute]'j('J de 1957, f ieando aSSIm organizada:
•.,..

P' RODADA _,.. 13/10
,.e.. B,,1.afo·go x São Cristóvão>

. América x Bangú _/
.

hr-nsucesso x Fluminense

Flamengo x Olaria

Maduréir,a x Vasco

'-portuguesa x Canto do Rio
2a RODADA' - 20/10 .

.�hdureira' x Fluminense
.

I ' .

l' Iamengo x .Bcneucesso
!o,�.ngú x. Botafogo
()'aria x Canto do Rio
f\méi'ic!1X São Cristóvão

· tom 'o encontro 'entre tricolores e rltbros inicia-se,esta noite o segundo tu rno do (ampeona- .l
to Citadino .de Pro fissionais - No primeiro turno venceu

.

o ,Tamandaré pela contagem.' mínima . t
���41f,���;, .,- - (ons,eguirão 8S "bugrinos" a desfor.-ra!' ,

I
........++ + +. .::. �............... . Jogam, hoje, à luz do,; re- �+ .i..+. +. , � +. <li +. .'

' I
.'

• � ..,. ,. • • .� ••.•. .,' ..
,
.. • • • •• � .. .. .. •

.,'. :,' '." ,

.� ,.. � -ti
,

_.•�_'1:Hetores>do e$tá�io. da Praia
_

-

.

.:� O 'prÔDm", a�dYers'ário de,' �:::::�réos :o:�u��:ra:;� Numeros do _ Campeonato (arloca i

.

'flo,'d' 'Pa,"erson "�tO iniciando o segundo 'tlArno (1 O , )
,

· o,:, z -.' -.' .
/ I urno'

í.ÓNDRE-S; 10 '8J. P} . .'..:..., Pastl'ano. é clúsifica,do
do Campeonato Ciü;dino de (C t' �

t 1 1)
Profissionais de 1957. ,

'

. �..::::---��-�:::::::--..::::=::.:.:::::.�. _�_��!����O_-��-_;
O empresario Jack .. Solo- como_ o :número ·3 no ",ran- ( Com os �res b.)l'tOS que' co 36 1 t 30 d ..,�••••tr'•••••a........__.......

mo�s ,declarou
s óri-t�m qli�� king"-múndial.·

.

pe:?��I:�O 1�:.'t��:, ���:��� I a:sinalou cintra o:'vasr.l), o Bo7afOgO��,;. d(t;�t�;in:.nse� 'I�I�-�J-:O��U"-:O-::�S����U-··--D--�·I'-e�rs�--I�t�:j·r�-I:O·"'S·-Ofereceu a FloYd 'Pattelson: Richar�stHi'{ u;ri pr�y�is- _

T
., •

,atacal1te Dlda, do Flamen- 24 do Amenca, 22 doBan-I. ,

nense, o amancta:r'e a 1I11� '. .

.

.

.

.
'.

'1'
. ,

50.000 libras (1'_;_3.�OO do: SOl' boxer, com I1JÚ ó'jmo
"

. ·go, ganhou as honras ctt' <tr- gú, 21 do Vasco 16 do Car.�'
.

. .'.,' ,
."

la�es)- '�ará' realizar uma retros)lecto. �i:nt:l�n:: "��::'����� �:� t.�lh.ei�'G
JO'l°

.t.ournO.d,o C�mi I to do Rio,

.13.
[l� Portugue-', Su·.I' � 'Or'as'·,·"e··,·'r:','',S' ..luta valida pa,ra 'o titulo Snlomons corrtiIlllf.l!1do em peon'ato CarIoca. l·eo, do

I
sa e do Olana lJ). do São' ,- "

. -; .'.'

te'S estão certJs de que con-
' .

�,'
,,, , 'r��

mu,ndial, na' I!)gh.�erra, no suas d:e'élarações' adiantou Fluminense., foi ,0 .20 CQlo-"CÍ'istóvão, 9 do B('!lS'UU:ssl) !
-

...

.

'. .
. seguirão a desfurra, e p.ara I (C' �) PI'

.

mês de junhQ 'vindouro. So:" que se a luta com Paiter- ' cado com 10 e Dl;]1 do Bo� e 7 do Madur(�ira. ' ',ontmuaç&o au o, ,�arip, 'B!'!l'narrloni,
tanto tudo empregarão em I ' Perez, �'RaniaJhb," Milto"n

'Iomons disse que c aiver- son -se' tornar rea!.tdad':!, a
técnica e combati�rdad:;). tafogo, Henrique, do FIa-I' Defe�sa menos vasada:: "

,

sário Qe. Patt-ersQ:t será o ,data para a ll1esl!la se::á o mengo e Miguel,' do Amé-. Bolafogo e Fluminens�. 10' Vol�ibol Masculino Valente e PadHhli. No te-

J'ovem' El'ck R1'chllrdson ,le·".," d' 3 d
.

h t d "
Os alvi-rubros, por seu. '(I i Q t C t" -.". G" nis., o Paraná ven.e.eu o RI·O.

_ " la e Jun .0, Der o o
t h' d'l"l

rlca, com õ1.' vezes.
I
'Jan a a arlha x lHO �'an-

. -., �- urno, .ac am que lL1CI·
.

G d d
de que este 'pugilista ven- dia fIo Derby de Epson, . , A CLASSIFICAC.JÃO . Defesa mais vasa da.' Ola- de d.o SuL A �

.
.quine ga ....-<.':ha· ran e . o' Sul por 2 a 1 !l

mente serão bahlos' lo'
.... ,

ça a Willie Pa�trano de 'epoca em que
.

os esportes
"

. r,e s

As!l.im. 'Se clagsjficar�. da, 33�vezes. venceu merecida!l1ente a os paulista�s vericeram os.

N O I I t
tricolores, a quem venc�-..· I ga' cho 2 O N .

eW ,r ean-s em u a a se na Il).glaterra atingen,· o os l2 clubes COlworrerites ., RENDAS catarinense por dvís a zero u s por. & '. a pn-
ram duas vezes, uo torneio .

r.,ealizard"ia
22""de

.outallbr0.auge.
do

entUS.i"moo
_ ;'::���m" e na prirr,oir.o :: ::�:�ol, máximo '"tiocai c,� �:o����:O;::d". 0'0 o o

o,' :��iP"; �an!: �.,��,\/' :�:: ::��-::': �of�:::�

'c.. '. ..... "

.

'. -.... '

'

'ri' ....•'..
O prélio devei'á ser prt- 1.0) Fluminense .. , ..

·

3 Decl'eco, Aimori, Sarripsio, de '�ó Su\ venc�ram os·,

,

.

d
. 2.°) Flamengo ..... ,. 4 TArÇA EFICIll:NG'lA

I
Mima, Ney,' Lnndico, Zene p gauc os -pe a. eon,age01ide

.

sencla ,o· por um púl.,}ico! 3 te t 1 V I 'b 1 F
3.0) Botafogo ... ::." � ,

pts I
Serafim;.. �io 'Grande do .

n os a . . ..0 ('1 ,o. e- ...,.

que .espera-se não venha a•
.

4 o') vãsco ela Gan�a 7 1.0) FI
.

1"..2. Sul _:: Milton Sàdy, Robpr- minino, -' As moças 'JftU-

..
. decepciona,r como :1conb::eeu -'

ummense , '.�
I
.'

RIO -' Já está' q\lltse: tamento sem Igual, passan,
no turno.

5,°)- Canto do Rio -

,.. 8 2.0) Flamengo ,' 162, ro, Rubem Raul e Nel1per. listas venceram as gauehas

certa a realizaç'ãc de (;or� lo em seu Haras, tôda�, as
QUADROS PROVÁVEIS

6'.°) Bangu .. :.,... 9 '3.°) Botaf�g6 ; .. .-.. 129 Ná seg.Unda· partida, os por. 2 a 1 (i5 _:. 3, 7 - 15 e

ddt;ts n�turna.s ',no HipóUl:O"- horas' dis;onh:'eis de �la 7.0) Amérir:a ... ,'o •. ,. 10 4.0) Vasco da Gama . 121! paulistas lutaram bast�nte Í5 � 12). Repetindo ô êxi-
'. , .. , ,GUARAN):-Ja1me;'Ori-

" ..

mo da Gávea, nos Ínêses de vida. Deixa' o 'aJdgo gaú- 8.0) São Cristõvão 15 5.0) América _." , , .. 112 para vencerem-os paraTwen-
to de suas .. cole'ga3, os pn,u-

. valdo e Carlinhos;Papico,'
.

janeiro. e feverp.íro, '3ubs- eho uma lacuna rlifici'. de 9,0) Olaria, Pi:>rtl!gue� I 6.0) Bangu' 110. ses 'per dois a zero (15 _. 13 lIstas vene·eram os gauchos, .

. Zezinho e Anastácio; �adí,
.

. ..... , . .

t
.

'

tituind,o as de qubta-f�ira ser FJl'eenl!hida no turfe
Itamar, Palito, Antüninbo e

sa e Madureira .. 17 7.°) Canto do R:o •. "'7--9 i
e 15 - 14). As equipes -

rio basquete, por sr, a 40. As

à ,tarde. - brasileiro.
Mário.

10.°) Bonsucesso, , .... 18 8.0) Madureil;a .' ... ' 59; São Paulo'� Roberto, A'h-- equipe:s:' São Paulo - Zé

A, Comissão Técnica do xxx
TAMANDARÉ

ARTILHARIAS E I/E� I 9.0) Portuguesa :-_'... 551 ton, Rodolfo, B,ru'lo, Baca� Carlos, ;Jatri, Gaj�bi, P()�zi,
, Jóquei Clube Bta"ileir;' ja RIO - Tasmâni'a venceu .'

.' _. Argen- FESAS ii' 10.0) São Cristovil.c. �411á.,. Eduardo, F.ranC'.::s_co, S'er- Facei,' Lirae Pil.ulo; Rio,
. d G. d P

� . "1"'''pnEN·1 tmo; Pavão e Russi; Noé, 'Grand -d S 1
ce 'J b'

.se pronuncIOU, aprovan o, o ran e- remlO �U.D. _,
I A melhor artLharia no 11.0) Bopsucesso ..... 51' g'IO -cJorge 'FrancI" o' Cal' . e o u..,.- ar as,

SÃ"
.

J' ,Itamar e ,Jaime; Fine!is,. . i ' .' '.01:; ,
-

.

dependendo agóra da ,<i.ir.e- prova com que o 0-, S �

N A
turno foi ao do Fiamerg0,' 12.?) Olaria . . .. .... 49 I' los e Arnaldo. ·Pétrani -- Rubens, Clovis,.: Arnaldo,

.. '.� ,

.

. .. , ereno, eY, nísív e M.ito. I

toria. quel ,Clube' BraSlll�!ro rres- '1' H
,. ..,

-,-,.---.----
...

'- _. --.---,---- ----.-- ..-----. Bruno, Claudio, Milton e

xxx �a uma homel1ag(m:.à Tm-
orano - �re:lll1ln��' as Osvaldo. Na segun,;Jt' pãl'ti-

Foi com tristesa. prensa. Tasmânia foi pilo� I ��r��.ras e prInCIpal a:' 21 Grandioso Festival Promoverá o Pays'sandú (. �a de basquete os paranaen-'

que a família tllrfista ea- ;,ada por. Manoel Bezerra.
" -. s�s .venceram 08 'catarinim-

.

b'
"

d ' 0'] A
\

h' I Preços -. ArqUIbancada
"

. . . / ....

63 "4 A
.

rioca
-

r,ece eu a n lltICIu o .la.a-l va. segUl.� c rga- .

'..
. Dal110s abaixo o' grandio-' {Prova em homenagem (Curitiba) x Paisandú' F. C. ses por· a..... ,s equlpes

. .

- Cr$ 15,00; 1,6 }\rqmDan- 'I Sa t C t
.

falecimento de Paulo. Mar- .mm: Turquesa, T::essaba e
.

d'
.

C,� "
so programa dos fes�ejós aos Prefeitos, João Co!i.n e., (Local)'

- n a a arma - Dede-

.

d S'l '" Ch 1 tt p' � .
'ea a,- f'il' 10,00. GelaI - . co A a y T"h ,,"'h

,t.ms' alva. ::seu nome es- ac le e. renuo '
"

.

que o Paisandú, ',de Bão Antonio ,SilVá) I (Homenagem ao Forte ", c r, Ie o, .:.anZI 'ar,

tá lig�do aos dr.s ,grar.d·es Cr$ ·250.000�00 .:_ Distân- ��: ����� e 11:2 geral - ....

Francisco do Sul levài'i a 12.horas _ Rec�pçã(J à Marechal Luz) .
Kalil, Gabl'ieLe Mill,la. P·a··

criadores nacionais: pois é cia: 2.000 �etros: Tempo: efeito nos dias 15 e lG de Band.a Mus'.,cal JOÃO R.A- Iraná --" Padilha" Joaq'l.im,
.

,.................... - ��
.

_

fund:a,dor do conherido Ha- ,122 segundos e 1/5. Novembi'o próximo. ,MOS e churrllsco de con- O-bs. - Na partida aci�a Gilson, Mauró; ChHnentino,.

l'as Bageense, 'o mais 'popu- XXX 'C L' I ( H E' S 'f t
. - referida integram verda- Luiz Roberto, ,Luiz. Rodol-

.

, '.
• .

.

! Ta ermzaçao. I
I�H dós Haras. gáúehos. SÃO PAULO - Com a" DIA 15 ! ,- : deiros azes da pe1úta, (;(�mo ' fo

'

e Lupion., Voleibol -

Paulo Mart.ins da Silva mor- presença d'e Miss Brasil e

R' I d· _ 6 horas - ALVORADA
I

13 horas -- Grande' en-
!
por exemplo B,ORlO qUtr-já t Brilhante ,vitôri.a fios fAlta-

I:eU' jovem ,e forte, pois 1',Iiss Universo,' r;ali�ou o elicu a os 8 horas � Hasteamento COntl:o de futebol' entré' as pertenceu ao 'Racwg S. c.1 'rinenses, �lfre�te, ao's para-

quís 6 destino que 's'ofrcsse .Tóqltei Clube de São Paulo Traco;.flno· do Pàvilhão Nacional equipe� do LA.P.E,T.C, da da França. naenses, por 2·� 1 (13 --

um fatal acidente de �utQ- enti'e outros o Grande Prê-
•

i
D. -R. de 'Florianót,olis' ve!'- � 15, 15� 10 e)6, - 14) _4.s

móvel. Foi· do Hl-!.l'aS Ba-, mio Preside�te da Repúb,li-
, Trac'.0-.g'rosio 8,30 horas - 'Càrridr. d�

-

sus Agencias de J0inville e
I ' DIA 16 'equipes - SaótJi_ Catzu ina

geense que vier.arn os fa-' ca, domingo·, 6 de, outubro. � Bicicleta entre. �at.letas re- S. Francisco'.
I

I 12 horas - Paseeio ·ao

1- NeY, Serafini� Saml<t,io,',

mosos filhos de Gr.león q�e I Sàiu .

v,.encedor
_

o
, cavai?

.

di
-- presentant,es de todos os

� I Forte Mare�hal L1Jz 'Dedeco, Zenoi Wilma! e

tanto' sucesso fizeram. e' JAMBOLAIO seg'lido de no mesm"o lall Clube,s de S. Cat�arina· r (Homenagem a,y ,Presi-I 12_ hO�'as - Aperitivc no

I
Aimori. Paraná': - Plt.1I10,

ainda fazem em l'OSSO tu!'- Detonadúr e U!.emá. (PI'ova em hwnenagem dente Dr. ArUndo Macir,l) BalnearlO Uba.tuba
,
Mario, Bernardoni. P.::rez,

fe. Camaleão, .Origon, TÍo xx� lllo Governador J (,rge La- 15 horas - COl'oação- da
'

20 horas - Desfi�ê I
Ramalho e Milton; Também

Capataz, Mister Rio', Des-. N;_t edição de amanhã, c·erda) .

,

I Rainha pelo Cap, Paulo
. 21 horas':'_ Basquete:bol' os paulistas, numa partida

plante e um '1.úmero írtlen,.. idaremos o prograjna' de-do- _.

. I
Mauricio Dauat

'.

I
entre. Cí14detes e Pl:iisandú: I das mais emocio�antes;VE'n-/

BO .de' bons y}arelhc.::il'os, ,:,as- mingo, 13 de o-utnbro, que 11 horas Corrida de . Homenllgem ao Exmo. Dr.. ceram os gauchoi� por 2 a 1

. cel'am naquele 'e;;ltabeleei- está se:ndo orgal1í?ado pelo revezl:\mento entre os Clu- 16 horas - Inh�\'e';taill1al. Jl1i:{'dj:j:'Djr€:fto, .•
..' .�. ,.1 (.10 _,.. 15, 15: - 8 e.tS -�

,mentJ, que merecia de Pau- Jóq.uei Clube d'e P-anta Ca- hes das ci'd,ades d<3 Joinville entre: I ,,22 ,horaR Entrega. de, _14). I,••. " ��
10Martins da Stlva um Jtra_ \ tariua. 'e São F.rancisco�do Sul. Cadetes. da Policia 'MPitar Prêmi,o>1.. \ "

-
'

- ''il '_ (t1ontinuh)
,..-)

6
----o-.�---

"

.

-RIO

Mi) í:st ,-\00" ti' HllS ANTIGO 01,\'1110 J11 S. CATARI!"
.

.

( .

3" RODADA .- 21/10
,--) Cristovão x Fluminense
\ía:dureira x C. do Rio

.JGtnfcgo- x Bonsuecesso
.

Vneco da G�mu x Bangu
P"ainengo x Portuguesa
(),ada x América

-

4a RODADA - 3/11
1 'Ll\tuguesa x F'luminense
Cante do Rio x Flamengo
Olada x Botafcgo
Vnsco x Bimsucesso
M1i.uureira x América
Bangu x São Cristóvão

_-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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R')tafogo x' Flulllinense
Flan:engo x Bangu "

América x Vasco ;da Gama
S, Cristóvão x C. do Rio
Madureira x Portuguesa,
Bonsucesso x Olaria
O jogo classifiéado em' primeiro lugar da. l'()dalfa se­

rá, r"!aJizado, obriga.tm'iamcnte, no Estádio Mnnicipal.
Serão realizados no E'stádio Municipal, rio domingo

" á hü'dc resp�;tivamente, os jogos classificados em 1.0,
2.0 .e,; 3.� lugares por ordem de impo'rtaI1cia em. face da

. '(.',I?loc�c.í\.o de todas as associações· 'di�putantes.
.

'�' 1· ,""". 0s d,emaÍs jOg.ô8 da rodada r(4.°, 5.° e 6.°) terão co­

mo lúcal ele disputa as pràças de Desportos das associa­

ÇÔés'1Í)\,e1Uv.erem:mando çle campo. '

_ ;';1 r�;- J.� �::�:� ,�

�. _'_ -,.,.''"',',-------

A tah.la do...
(Cont, de outro: local)

5a RODADA
.

Ftumínense x América
}li!uminense x América
;-;, Críetõvão x Flamengo
\'"sco x Botafogo
Bonsucesso x C, do Rio
Portug�sa x Bangu

'''_ sa RODADA - 17/11
F;uminense x Canto dõ Rio
Flamengo x Bótafogo
Olaria x Vaseoda Gama
lJ�nsucesso ,x Aínériéa

'

Bangu x Madureira
.

Portuguesa x São Cristóvão
-, 7a RODADA - 24/11

Phlminense x Olafia
Amêrica x Flafuengo
Botafogo x p()rt:ugu�<Sa
Vasco x Canto do Rio
Bonsucessc, x Bangu
S Cristóvão x Madureira

SI., RODÁºA - \1/12
Vasco x Plumínense
}<'lamengO x-Ma!lureira
Botafogo x América
Bangu x Canto do Rio
S Cl'istóvão x Bonsucesso

'

Portuguesa x Olarla
sa RODADA - //12

10/11

'FIumínense x Flamen&,o
Vasco x São Cristovão
Hotafogo x Canto do Rio
América x Portuguesa
Olaria' x Bangu
j\fndurei,ra x Bonsucesso ,

10� RODADA - 15/12
Vasco x Flamengo
Bangu x Fluminense
Botafogo x Madureira
C .. d'o Ri�, xÃmérica'
-.; Cristóvão' x Olaria
Bonsucesso x Portuguesa.

'Ua RODADA '_ 22/12

.7' .tf
1:;,'.

-.--.

,r

e�i re' lo' a, n�� 8 Ii, a' @, IIBrl
.

i�[u' I
8 rave �i II 'B� u� a raV!�ia a

- .

in Ú1 ri
(Contínuação da 12,a página) , quenta milhões

hr'ica de enxofre, á base d8�
pirita de nosso carvão.

2 - Constituição- Ide

•

[ar 001 era· [8 BrJnen�e
A par disso é dever irre-

cusável, de nossos homens

I públicos e do povo bl'fl�i­
leiro d-efender, O' nosso car­

vão porque -sem ele" ja- problema de tamanha mag­

nitude, somente uma campa­

nha de envergadura em pra

ça Pllblica;';da qual partici­
pe efetivamente o povo sul

- /'

catarinense, é possível a in

Jusb'il'l carbonifera tomar
"

ação de 'novas síderurgicas, tegral _apÔ10 moral e fínan-' níeipios sulinos, para leva-
,

em S, Paulo e Minas Gerais,
'

ceíro. rem aó povo o significado
entretrando o ca.rvão me-; Ao jinal ficou estabeleci dessa mesa re nda, Após
ta lu rgico catariuense com elo pelo plenário que a c am- ter sido escolhida a cidade
boa percentagem, panha ideve-se nortear para de Laguna para a próxima

, .

t
.

.1 mars eremos urna

tria pesada, digna
batismo.

'indús­
dêsse

Mas para que o sul ca­

tarlnense possa produzir a

quan tidade .necessârfa de
<I:'.

carvão metalúrgico, dosti-

Mereceu calorosôs e pro­

lougados aplausos a. notá-

novos. rumos.. vel exposição do dr. Sebas-
nado à aíderurgíca mister ," Uão Toledo dos Santos. '

A mesa l'�dolldase faz que existam _meí'ca-
A fim de colocai; o povo

Em seguida usaram da
'os para o consumo do r.ar� >:lul catarinens�__'a par'-dú, di- palavra os dls, Napoleão de
vão vapor.

ficil situação, qUe atraves- Otiveirn José Pimentel,
O carvão vapor, que es- E 1'0 E g iel dOI' eirasa a indústria' carbonifera, :1 ze, Ul e IV _ .,

tá sendo substituido j-elo V t D h S b tíãpatrocinada. pela Comissão 'lC C1' equecn, e as iao

óleo, não só nas indústrias 1\T t C T _

G PJ 'd C
_

N'" I J I' t P f"
.

dPermanente .,f,lo Simdiceto "e o ampos e sr, ..roao �a- ano o arvao ..cionar, orna IS as rorissronais e
como nas ferrovia,'> é em- b

'

I M' .' d b t f d tíd C'dos Mineradores e Prefeitu- 'ne' acar i que '

.
.8' a .eram . orças arma as, no sen I! o Santa atarína.

�:;:::o�e�:::_:�����::�'pe: 'nl Municipal de Crlcíúma [tidos os problemas vent'Ia- ele ser apressada ;1 aprova-

teve lugar, na ta::de de :3 dos, tendo novamente o dr. cão do projeto' do senador I Sem favor nenhum, � me-
pirita de nosso carvflo' é Toledo respondido as ques-

I Alencastro Guimarães, ..
cri- . sa ,redonda, levada a efdto,do corrente, n'o' salão da .

I
'

Iempregada, com resultados Sociedade Recreativa Mam- �ÕPS prepostas.
. I ,,�rlo uma usin.a If'l'mo-('lé-, quin.t��'e.jrã ú'ltima, agra.-c0l11pe11s�dores, �"- produ-, �

T!'\mbem se fez ouvU' ,: dr. t nca de 300 mIl KV no sul dou a todos que df'la parh-l.

,','a'o de 'ellx·ofI'''., ql"� o Br��l'\il l,)ituba, uma mesft red::-nda, _ i '

, ,� ,';J!mor de OLiveil':J. Prefei-' cata,rinense, bem como a' cipa-ram, pelo calot' e obje-.

t t tI' " a qual comparecel::1m o dr, ,

Impor a o a mente, úem; , " to rle Laguna, que ,:;e'c'or.gra
.

al��icaç_ão das verbas' de
I
tividade'conl que foram diR-

I "d' '1"
. I Walmor OlIveira, Prefeito

;;omo (e aCI o su tunco PI- .

tulou com a ob,jetillidade da- quinhentos milhões para a cutidos os assuntos de seu
I t

-

t
. de Laguna, srs. Antonio,

. I'Ce, a ca 1'ao e c,,. \. João Machatfo e Gr:-raJod(1 Jo �!Eela reunião,__<lando-lh'.! in- usina siderurgica e de ciB' temáriQ.

:�::i:!:��:,::;� ::,::�;!: �:���:�!,:�:_'�l:;;E;�� Humenag'ens�,ao Munslnh,or Wilsonções, a lei N. 1.886, fi., 11 .
' i!-

ie junho de 1953, "ue �;�'iou res, sr, José .Jeremias

Fl'r-,
J,

Laus- SChlladl,' DI·spo 10XI-II-ar9 Plano rio Carvão. Nado-' nand'es, Presidente da A8-

saciação Comercial e Indns ..lid, consignou verba,' de

quinhentos milhões de Cl'U- t�i:�,t:: ��b�:ã;�{:��:E�i� d'O" RI'O' '. d"·e J8Ie I-r'oeiras para o esíabelecirnen
.

.'t "d
' . derurgica Nacional, Pl'esi-

:0 (e uma USll1a SI .erurgl-
-

b d
. c' 'dentes ,das Câmara,s Muni- Em concorrida reunião e sim,patia de todos; as co- o,utras manifestações po-.:a, 1L ase e carvHo n::<(:lo-' J

, 'I t a l' N '') 1')0 1 cipalis de Urus>;al\ua e Cri- I

l'ealiZHda . domingo, 6 do,,la, en o a el ,�, w c,e"
" I '

28 de novembro Idaquele! CIuma, mumeros vereadores, corrente, no amplo salão do

�1no localizado e�"a ll'Jina! sulistas, Presidente do Sin: Clube Recreativo I) de Ja-

'b' . � 'b' 'f' d E· (licato dos Mineiros dê�te' ]lciro 'no E'st"eito á qual:la aClii" cal' OnI era o s- � , I"
•

.

'

tado rle Santa Cat.Rrlna. municipio e.de Ur·ussallga-, (:omp'areceu grande nume-

,

I' Presidente da Associação 1'0 de pessoa, s âest'lcadas daA importan.cla í e cmqnen .

'Ih- t t t Corr.ercial dêste' muni(.;;pio" 'socI'eda.de estreitense, fi('outa mI oes, cons ,an e am-

I 'd P.residente d'o Rotary, mi�,'eso.lvl'd'o pI'estal'-se t'X-bem lUI ei N, 1.8H6, se es-

'".eraiiores, comercbnte,�: in- pl'essiva e merecida h"me-
clush'iais, engenh,}!ros; 3�-. r:agem de aprêço e des1ledi­
Nogados, jornalistas e radia

r

da ao estimado Vigario
!istas fi grande"lll'!merO de Monsenhor Wilson Laus
)eso,oas htereEssadas em par Schmidt, por motivo do ato
ticipar dos debates, . ! de S, Santilda.de o Papa Pio

I
) SI', A,:do Caldas Fa!'aco, XII que elegeu o virtuQso

:1 solução do seguinte. reunião, o plenário aprovou
1- Constituição de uma o envio de telegrama de apo­

comissão técnica Tiara a ela ia ao senador
_ Alencastro

boraçãó de um memorial a Guimarães e dando conhecí­
ser dirigido a todos os par- mento da -ca�pnnha já ini­
lamentaras .catarínensea 'e ciada io Presidente da Re­
das demais bancadas dos ou pública, Governador do Es­
tros Estados, inclusive ao tado Pla;l� do Carvão Na­
sr, Presidente da República, 'cion�l e �o'� Sindicato dos

tin� a fjnanciamer-tos dos

industriai:ll ' que utilizarem

�arvão nacional CI)'1'IO, msté­

ri� prima, que ·có!lsumirem

p!rlta do carv'ão nachnal

ou que se destinal'em a ob-

rnissÔ'es 'encarregH-se ,ão, pulares estão sendo pro&,ra­
,lÍúda de uin chunasco de- madas para' maior realce,

teci!do aõ ilustre prelado das homenagens que serão

homenageado, ,pelos s('us, prestaldas ao ilustrado e

JevQtados paroquianos ,e de', jovem sacerdote, por todos
um grande banquete a rea-

'

os titulos, digno d'e tão ele-
izar-se �o salão 110 Clube

I
vadas prerrogativas que

i, após a sagraçào 'Je ·s. l acab.am de lhe sel'p.m cIJnfe­
E}xcia. Reverendi'lsima, cu-

I
ridas por eleição de S. San-

-

jo. convites serã� lev�dos
I

Hdarle o Papa PiQ XII, com

;leIas comissões ;\8' auto'ri- J
o beneplácito fra terno ,do

ades civis, eclesiásticas" eminente Cardeal Dom ,Tay­
militares e' à imprensa es- me de Bar.,ros. Camara,
';rita e fala:da 'I ,.

_,,_ ,:-l'-!'?C."_-

'S E R V I ,( O MILITAR
INFORMAÇÕES úTEIS.

4TENÇAO ESTUDANTES! - A Lei dó Se1'�
.

viço Militar em seu Artigo 140, di� que, nenh.u�
brasileiro, entre 17 e 45 anos de Idade, podera,
sem fazer prova de que "está em dia" com' suas

obrigacões militares:
, ._

;' :.._ MATRICULAR-SE OU. PRESTAR
EXAME ESM' QUALQUER ESTA-.
BELECIMENTO DE ENSINO -

"

Portanto urge que te alist�s para o Serviço Mi1i­
tar se já completaste 17 anos de i4ade e que te

, apresentes para Seleção em Novembro se nasces­

tes em 1939.
Os Diretores dos Estabelecimentos de Ensino em

todo o Brasil, por ocasião das matrículas são obri­

g"dos á exJ.gência dessa pre�rição da Lei do Ser­
viço Militar.

.

(Nota '_,n.o 8 ,da 16,a CRM).

I:et' enxofre dessa pirita. '

Até o nresente monl'::nto Pl'efeito Municipal saudou "v'igal'io da paroquia do Es-
, l1enhmna' providÊ.ncia foi 1':;' presentes e co:wida'.los',' ll'eito, a,o alto postCl de dig-

H
.

e I em'',,,,,d. ""O PlaRo do ",- 'Xplkando o motivo da"ue.: ,,,,",'io da 19)'e,;o Cati,lico .0m I a :___'
'üo NflcionaL nem os :lena

',� renniãc' e coneede:n,�o a-, junto no Cal'dinalflto no R.io
�

.

dol'c� rleputadc's federais, palav!'!'l. no- d:·. êebilstiàü To
i' e ,Ja.neiro.

"

A,�::e:nhléia LegisJativa e lerl0 dos Sapto.s para que ex-
; Dentre outras mflu�'ntes Sábf�do último, dia 5, reu- tes palavras, fez entrega de

d· pusesse segnifi( ado da- " ,.:o\,(mo Estadual 3e ISpU- o
i (:essuas presentes 110b,moa niram-se na Churrascaria uma lembrança ao ProfeR-

, ,

I'
_ quela convocação.; 'I

�'

C" d t d,!:i':,m a eXIg_Il' a ;'ip lcaçao L as exmas, senhoras Brasl e 'Monte Castelo" ,);;, !lx-a!u- 301' anom" ,em�ns ran o

desaas verbas, para que !los ,Com segurança e cor;,he-
Maíkot, Vigário coad,ilitoi' :lOS do I>rofes>,>or Bento Ca- a gratidão ao tl.�bàlh() in-

,ibilitfl.sSC á industria ear- 'cImento ide causa, o' (on-
J Padl'e Raul Santana depu- i:ioni, aprovados no re<!en- cansável de orients.ção

J b<):�ifel'a novos rumos. fel'encista abordou tod(' o, tado Osny Regis,' L:::uro ':;e concurso de telegrafista do curso' técnico. a que to-I '
-

lt
. probl'ema carbonif::)l'o mun-, ,

ClTll[�o esta envo o en_lln1S-
.. . " ',Ma.J.er, preSIdente do ube 'ealizac!'o ,pelo Departa.men- dos frequ.eI1taram em �ma

. .

d I' 't f l' I
mal faze11do vm h1StOJ'lCO'

d E I' I Iel'lO, sen o .ICI o ormu a- "

• ! 6, altas patentes o �xer- cO dos Correios e Te egra- esco a e graças ao qua,
,'em-,se ,aiS '�upoilixõeg (l,S do carvao em, para_lelo co:_n cito Ido 140 B. B" .José Rra- 'os{ para, -numa, demonstra- conseguiram a ,tão sonhnda
mais graves, ào� l'espollsá-' o petróleo' e a energia !lto-

sil, Egidio Amohm, C�,l'lo-s ;ão dé amizade e grat;(lão, aprovação .

d ·mica.'eis pela aplicação essas Lehmkul, jornalista Heltor !ferecerem uma ,'hurrasca- Min'u"tos após usou dá pa-Demonstrou com dad('� o \Werleki!1 dos ,Santos I I'e- Ia ao' aludido professor 'e lavra o referido Frofe�s('r,
deCl'escim_o da ptorlução d,o .

h h'i I
.

üI'esentandG- "A Gazda", .os Srs.: Darcy Linh�,res, que em sua alua Slm-
car'vão, na.cional e monst.ran

'O Estado" é outros orgãos DD. Direto.r Regional do plicidade agradecell a roag-
do o que significa e signi- .

dd1 imprensa loc�l, AIldré D,C.T., Bruno Seiva, 'DD. nífica -demonstração e
ficará para o desenvolv;me�

l\'rnikot.. Clovis D' .Acamr,�ra Chefe do Tráfego Telegrá- amizade e gratidão e dése-
to do parque sideru.pgico ,J'ou' os melhore's su,�esson na.:: muitos outroa.-- reprC�,(ln- fico Olavo Schmidt Neto e
bl'f1,sIleiro,' o r.ar ,..ãc meta- ,

carreira que , irão abraçartéLnte's das lrmand':des cató- n. Ruth K. A. ,da Cruz, 'ês-
lurgieo, ,

. d seus ex-alunos; náo se fur-
. I Ícas. tes, altos funcionárIOS a-

Explicou, que J):\ra o. au- tando !lIí) prazer <de espargir
A 't 1 d'scuÚJas qu�le Departamento.

'nento da produçãj· do ca1'- presel1' a( as e I
entre os demais honíena-

vão metl'1.1ugi.rco, f1ecess�rio vÚlas sugestões ficou !1S-
f O'eados o mérito que lhe fô-

Gomo éra de eSfJer,!lT, or- b'. d' 5entado o seguinte:, '

'd
.

�l3e torna exista m�na o pa-
mOll-se um ambiente 9.gl'a- ra atribUI (), púlS a e es

'N
- de eom-is�ões

J. ameaça0
d ando também cabia g,rand'e p'ar-,

I'S clável e 'e vez em qu ,

pEl'ra .entrega ,de unJa rlqu -

.

.

b o "flash" do fotógrafo da- cela do sucesso alcançado."ima
.

cruz rle ouro, 31m, 0-
"I

d'
,

f t No' f,m' "1 d,a festa, o anti-
io dn fé, q,ue será ofertada va aspecto . lVerSi) a es a ..

B' pelos �"us oue servia de al.egre'a co- go fundonário 'do D.C,T.,
no nov(.l ISpO '"

'\

i1:migos e paroquianos, per- mentárlos aos que alí �ar- Sr. En;as Noronha" convi-

petuan,do lembrança e fide- ticipàvam. dado especial da turma,
"

d N I bl'ente "I'nce congratulou-se' com tocoslida.de ',P,01' q,ue1'0 il0 e.s��-I aqu. e .e, �.m ','" ,-
. f 1 êxito alcançado for-pinho da, sua nobl'e mlssll;o. 1'0 e slmpatJeo, ez-se OUVIr pe o

,�e ,allósto!O exe;mplar dp I a voz do �rador da .turma, muland'o' votos para a )'t>pe­

Senhor sOllhe grangear e Sr. José R. B. Na."clmento, tição )Ide uma nOVfi chur­

('�nqui�t�l"'l'espeito est\.ma
I
qúe, em breves e brilhan- rascada.

R EC R E A-r I vo

JANEIRO,
ESTREITO

. nPl'Og,ranla: para o Mês de OUTUBRO

DIA 13 - DOMINGO:

\

Das 16 ãs 1::1 hora�
Tarde dancante infantil, denominada:

Vei'lP�ral d'a G�rotada" ,

, Das, ,20,30 às 24;'00 horas: Soirée

DIA 26 - SA'BADO:

SOIRÉE DAS SURPRESAS, com início
às 22 horas

AVISO:' Da,·rá ingresso o talão do mês

ou carteira social;,

. . -...� .

P'ara as senhol'ltas eXIgIr-Se-

á a apresentação da carteira
, social, visada pelo Derartamen­
to _ Feminino;
Venda Q'e ingreflo na Secretaria

do Clube:
,

Reserv,l, de, mês8;s, com o sr.

Lí'oio Sih�a" in,clusive para a

tarde dançante infantil.
,

.. ��":�,,(.r00i.w., !J-Fr]

•

·'l')1portfll.1cias vultesa's.

E!1ql,lanto isso o(;orre, com.

1 con�placênci::t criminosr.. de
Ccossos l'epi'esen,tantes no Se

''lado e na Câmara dos De-

putados, o senador Alencas­

tro Guimarães, eldto pelo
Di�trito Federal, mas pa-

triota,. cuja bravura ·civica

ninguém pode duv�dar, vem

sust�ntando,
.

sozinho h a

anos, uma c!lmpa,nha !sem

1'a o ::onsumo d,o !;ar�ão va­

por, atualmente �;'!pregado
tl'eguas, contra os mane.jps
inconfessáveis da l.ight, que
está Vivamente empenhada nas usinas termicas, .!:U!.ica

sclução encolltratdfl nos mais

acliantados países, para ge-

ral'

.

ellergb ab�ldante e,

ma is barata do que a hidr0�,
elétrica ou a proven'iente,
dos' deriVados do !)et'róleo'-'
Chamou a atenção pára 0-

na destl'ibuição de' nCS!:18

industria carbonif.era.

O ilustre senador carioca

tem recebido ap/�nas uns

cochos aplausos dQ senadolI'

Carlo,f! Gomes de Olivdra.

E nada mais.

D� t d omitin\do-s,e prog'ran�a do Pl'esident'0 da
es e m,o.o,

os noss?s ·represe''1tar.t.es em República, que deseja <', r�ri-Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO mARIO 1)1: s. GATAHlJl.·'
-_._---_ /.

ALCIDES ABREU
ADVOGADO

REQUER C.ONTRA A

FA ZEN DA PÚBLICA
Caixa Postal 246

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
SERVIÇO FLORESTAL

DELEG�CIA FLORESTAL
RJ.�GIONAL

..ACORDO" COM O ESTADO Ui;
SAN�!\ CATARINA
AVISO

'

'tiA Delegacia Florestal Regíona l, �
DO sentido dEi coibir, ao maxímo-pos­
I!vel, as qreímadaa � derrubadas de mat�, afim de impe­(�ir os desastroscs ereítor econômicos e ecolóricoa que
4carretam tais práticas, torna público e chama a atee 410 -�,-------------- --'"--
<lt' .todos os proprietários de terras e lanadore.s em �e- P'�1$ ..�

COJ"ial, para a exigência do cumpríment- do C6diio Flores-

Stal, (Decr. 23.793 de.\23-1-1934) em todo o Estado.

,-' �UEIMÀDAS E DERRUBADAS DJi; .MATO

l/fII
. '�"Nenhum oroprtetárlo de terras ou lavrad�r poderá

*"roceder que.mada ou derrubada de mato 'sem i soücitar, .__:.
, : 'DUIIAJfTE ,TODO DIA

om antecedência, ,a. necessârla licença da autoridade / "" ..,/

florestal .competente, conrcr-ne dispõe o C6<iilil'c Flores- .

I ," .

__. nos tlAPC:JOS
rI, t��r�l�ll:��u:u�l�����S a22p:n;�id��:��ctiva�ente; estando .os

.',1, D:�"R�'j'i'-

RE:FLORES'l'AMENTO - .,�?' -: s:
i 1iIIIlo:tü·1.,...---,t<;, 11IiIIwvttrt&;., E.sta_Repadição, pela rêde de vivt'�.']l)s flor�stai8, em

.

� ,� _ »
.. , � � �_

.

I}ZJQ........liWnt.l �'
,

_
_

' ....

$ Seja a um só- tem- $ cooperaçao, que mantém no Estado, díspõe de mudas e -:- "l' .a \

$ PO', altruista e práti- $ � (em�ntes de espécies f�l)r�st8':d éde ornamentação, para: �' "'
-

$ co, $ 'ornecímento aos agr icultores em g_e:o:-al, ínteresaados no__�Ã .kc- ....�,-- =."�-- ._,."� ..

$ Auxilie seu próxi- $ e�lores:ame�to. de suas �e�'ras, alt.:m - de prestar toda }<'iiial "Ã Soberana" Dlstdto do Batreito _ Cut.' J

$ mo e se beneficie $ J.rlentaçao teclll�a necêssar1�..Lembra, ainda, a possi�i-l .-
.

$ também, inscreven- $ Idade dá' obtenção de empréstímos para reflorestamento
$ do-se hoje corno 'Só- $ no Banco lo Brasil, com Icros de 7% e prazo- de 15 anos. ;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;';;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;ãiiii;;;;;;;;;;;;;;;;;;;, ;;;;;;;;__;;;

$ cio do H O' s P it a 1 $ Os interessados em assuntos f:orestais, para a

$ Evangélico de FlO'- $ ibtenção de maiores esclarecimentos é requererem auto- I

$ ríanôpolís. $ rização de licença para queimada e derrubadas de mato I
$$$$- -$$$$ devem dil,igir-se às Agências Flo.estais Municipais o�!

diretamente a esta Re!)artição, s�tuada >., Ú,A Sautos!
T)umout nO. 6 em Florianópo!i;:;. !

Tele1r.:;ne: 2.470 - Ca ix .. 1>ostal, 39:,. i
EnderF\;ó telezráfico: AgrÍ!lilvlJ. Flol'ia�lópoli!l. !

i. C.

Dr. \

AYRTON DE OLIVEIRA
DOENÇAS DO PULMÃO­

TUBERCULOSE
Consultório - R. Felipe

Schmidt, 38 te!. 3801.
Horário das 14 às 16 ho-

9R. JO�i: Ml!:DElROS
VII1IRA

_ �DlTQGADO -
'::air Poatal 160 _;.. ItaJa

liI"nta Catarina.
----'

. ,

DH. HÉLIO llERRET'I'A
M É D I C O·

Ort<lIiedia e Traumatologia .

'EJ!:-interno p.or·� anos do Pavo­
-lhâo Fernandino Simonsen da
3anta Casa de São Paulo.
(Serviço do Prof. Domingos 1)e­
fine) - Estagiario do Centro .Ie

Ortopedia e Traumatologia e do •

Pronto Socorro do Hospital das

•

IN·OleADo'R, 'PRPFISS.IONAL
. ",ao
DR. CONSTANTINQ

. "DlMAT08
MtDICÓ CIRURGiAO

Doençae de Genhora. r: P�rto.
_ Operlaçõea - Via. Urinaria.
Curso de apert'ejçollm� ...�:.. e,

, lo�ga prática 008' Hospital. d.
,

'Buenos Aire.. '\.
CONSULTóRIO: RU'a 'Felipe

dchmidt, nr. 18 (Ioorad,,). J'ONa
11612.
HORARiO: das

.

111 á. 18 11.0-

r.. .

';eetdêncla: Avenida Rio Dr.aa-

co, a. 42,
Aten4. "lla..dOl ;

'!'elefone: - .2�8..

I C O. 8

raso
Residência - Felipe Sch­

midt, 127,

Clinicas de São Paulo.
Ajude seu irmão

p o b r e e doente)
apressando, com sua

contribuição genero­
sa, a edífícaçãô do
Hospital Evangélico
de Florianópolis

DR. LAURO DAURA
CL A GERAI.

EBrecialista em moiéatia. d.

lenharas e via. urinária.. ,
l;ura radical das lofeeçie.
guda. e cronicas, do. apereu'o
ll"llito�urinilrto em ambo. OI

'."0., "'i- .

,,",oençal do aparelho Dile•• 't'o

I de tiist�ma nervoso.

Horário: 10'h ás 12 li %1$ á••6.
Cqnsultón6: R Tiradente., _2

_ l0 A.,dar - Fone: 8246,
aei!'i�'bcia.: R. Lacerda Cou­

tinho, la (Chácara do ••panha)
� Fone: 3243..

Da HENRIQUE PRISCO
.PARAISO
lltiJlCO

o,era"e. ..." Doenca. de Se­

_6n. - Clinlc& de ·Adulto....
Cura0 de Eapecialização no DR•.ANTONIO MONIZ

ilospit....l dOI' Servidore. do •• -

DI1 ARAGAO_cado, .

j(Se:-�iço do Prof••ariano ie I"IRUIlGIA TIlEUMATOLOGl
.\ndbue),

.

OrtopediA
Consultas - Pela. manlli no C(l·:,ultórto>; João Pinto'. I>. V'aOlpitlll de Caridade. .- D81l.16 iAs 17 dlàriamf'nte ladem ,com segariln�aA/tarde dai 16,89 b •. em dlan- Menoa aos Sábado. 6 .

yt4t no consultório á Rua Nu.ne. Rei: Bocaiuva lU. NECESSITA SEMa_ilado 17 Eequina. de Tlra- Foo.: - 2.714.
.

-

-

e rapl'dez"

dente•• Tel, 2768. ,----- - _ .. - -

Xe'.l·.'ência - Rua Pruldut. DEContinho ". Tel.: 11110. DR. NEWTON 80 NOS OONF<t�-rAYEIS- MIORO-ONIBU8 .0
,- DIL J���IN Doenç.��:�����R��Lproct. UMA�VITRINISTA

--

14P100-
-

(cSOL-IIASILIIBO;�"
MéDICO lo&,ia - Eletricidade Médka

, NA FIOi'_l.aDé.,ó'POli,'. - Ita1af
-.. JoinVill_'e -,_0... uri�.b.eSPECIALISTA EM OLHOS Conc'lltó.l:io! RUll Vitol M.

=
C�!)lJVlDO�. NARIZ E 3ARGANTA reltls n. 28 -- Telefone' ,,307.

. "_ .._..... __ � �

f::-,:�!���_EN�:U�r.tç��Jl�, di;:t���lta�: Daa 15 "�ra. �.

A MODELAR I Agência: �::!.'.�!�::�:':i��Ue��: ..da. Ultra-Som Reslden�la: FOlI,e. 3.4.%2 _... ..

,T::atamento de .In••lh ••• Rua: Blumenau n. 71,

opera�o) - n��==���·����:i==�=r.==r.:;r.��;;��;;;;;;;;;;;;;;����---------------------�:::�F.:f.��� ãêMê@o@@rMêaêrIFll·êmF-Ji3Eor=;pê'Êê'.'7lr'é#JA=: Slmru� I "�G�:':'��� Co •

••• 18 �. 18 bor... '.':' . , � -". AI'VOGADO -

CODlultório: - Rua VltM Ih\

� I CONCURSO DE ESCRITURARIO
rele. %2 _. Fone 2671. -

"

",

� I
I!i.lh \ :to'r M�i:·�:e., GU. Fleparam-se "candidatos pal;a o próximo concursoR�.. - ·\�ua Sio Jor,. 19 -::

IIr6n. :. :U.
'.'- /O",IL 2.4Ôb

I
ele E"criturário do Ser\'iyo Público Federal.

. ",. I Tratar a ht.a D. Jaime Câmara, 42.
f F Itlrl,..n(\D(.h�

(Serviço do Prof. Godov Moreira
- 'I1édieo do Hospital de Carl

dade de Florianópolis,
Deformidades congênitas e' ad

quír'Idas - Paralisia Infantil' ,

Osteomlelite - Traumatismo -

Fraturas,
Consultas: Pela manhã no (:I,)!!

pital de Caridade, das 15 às 17

30 horas no Consultório.
Consultório: Rua Victor Mel

relles n, 26.
Residência: Av. Mallro .lamo

- 166. - Tele. 2069.

- A floresta siinifica:
fonte industrial; solo fer­

til; terreno valorizado; pro­
teção de mananciais, defê­
sa contra a erosão rgaran­
tia de aba'stecimento doma­
terial lenhoso necessário
ao COilforto, à ecónomia e �
,>obl-evivênciá do H,)mem.

---�_.._--�---------------�------------------�

M O' V E , SEM G.E R A 1

Bossmark

Rua Deodoro, n.O �5 - Tel. 3820

FILIAL: CURITIBA -:' Rua Visconde do Rio Branco, '932 - 936
Esclitório e Depósito, Fone: 12�O - End. Telegr.: SANTU)IlA

-

'l A V A N D O -( OMS A B A O

Virgem E$pecialidade
,

'da (ia. WEIIEL INDUSTRIAL- - Joinville - (marca registradal
economiza ..se. tempo �e dinheiro r

"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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•

A�orB,- tôhB
-

as quintas· feiras, pelo consórcio Iíci: [8ir
�it.

,

----- -------------------"----__;---------�--.

,
,

WILLYS.OVBRLA-N 'JDOt-,",ASIL S.1\.
INDÚSTRtA E COMtRCIO

PAGAMENTO OE DIVIDENDOS
, '

avi$o aos acionista.selho secreto, apareceu I ram, Se tiveres f'iihos r;firá que não se' havia produzido
Mar'ieta levando o filho TIOS um fato sobrenatural. Mas a intervenção divina, e ex':'

(APLA) _ Em outros tem- braços, e todos aqueles
1
não os terás. plicava: «Não tens sabido

.pos, vivia na' Finlândia uma' deuses, tão temidos até �n-I _ E quem sabe se o 80- orar ... "; quando diante da

jovem virgem pura: e cân- tão, presa de terror fugi- I brenatural não se verifica ? desventura coletiva, dízfa

ram

.

para os céus :d'Ü' polo 1 _ Quando o sobreuvtu- - "debi litou-se a fé", eu

que os enguliram e se fe- ral se realiza . quer dizer comentava:

charam sôbra fies para I que era sobrenatural em _ "Como é fácil desem­

sempre. aparência _ respondeu o baraçar-se assim _' de uma
..

em tôrno de sua casa, e a' É uma poética lenda fin- grande médico, _ De qual- .dificuldade".
'

imagem de um homem não] landesa, quer modo, esperar não Mas, hoje, percebo que

se havia refletido nunca em
.
Dizem qUe todas às len- custa 'nada. Esperemos _

tudo aquilo que não obts-

suas pupilas nerr, em

r,eUj'
das têm origem históri.ca.1 Três ou quatro' semanas mos e tudo aquilo que �bte�

pensamento. Chamava-se Um episôd'io concreto Pfo-I depois, a mulher anunciavai ,mos n� mundo d l' rnáraví-

Marieta. Um dia, "ma bela duzíu um mundo poético .. fi seu pai que seria mãe: lhoso depende daI díferonte
manhã primaveril, Marieta « Um fato de crônica foi (l'! _ Não é possível. intensidade cem que o de-

s;nt�u o desejo vago e in- ,I ponto de �artidª,: logo vie-I A mulh:l' mostrou-lhe sejamos, Âque1e grão de

distinto de contemplar a· ram,. o artista, o cnntor, o ,lima eg lantina que há um mostarda que move as 111on­

natureza ide
-

perto. O cora= aedo, as mamãs que a con-
r
mês cornprimia SOOfe o pei- tan has pdde passar ínad­

ção se lhe dilatava no nei-. tam aos filhos para ado-me- to. O pai respondeu: vertirio ao desatento, e eu

ti::; com emoção estranha. cê-los, e os filhos que con- I _' Se a coisa for ceda, .me sinto' tentado a supôr
Abriu a porta e pôs-se a tam a lenda entre <li.

.

I renunciarei a minha dte- qUe a vontade" "como um

percorrer o jardim, Sob a É inimaginável a ação do dra de cirurgia, ref'ug+arei grãozinho de.. mostarda"

sebe abria-se uma eglanti- I�aravilhoso sôbre a fisio
I
num mosteiro e t?rmin:wei -podia realizar- mílagres no

na, ou se o preferis, uma logia humana. Uma espcsa
I

minha vida na C onterr.plá- país e na época de Jesus, e

Tosa vermelha. Ela se apro- finálmente _ diz o Lele- ção e na prece. Para que que hoje .não bast-i Que se

ximou da eglantina para .ím da Faculdads, de Me- ';ua desilusão não, seja rle- precisa de muito' mais. Na

DE PITIGRILLI
BUENOS AIRES

e para as ordinárias integralizadás
até 31 de dozambro de 1956, e

de 6"/0 parJ as ordinárias integra- ..

.izades após ccse data. O do' pri­
mairo rrirnes.re de 1957/58 é de"

3'10' Tanto F,::ra as preferenciais
':luanto para as ordinárias.' E .o

pagamento d os dois é feito:

A Willys-Overland do' Brasil S. A.,

IndO-siTia e Comér�io, participa a

seus acionistas que estão sendo

pagos os dividendos relativos ao

exercício âe 1956/57 e ao primeiro
tri'g;eshe do exe�cício de 1957/58 .

O do exercíci� d� 195&/57 é de
-

12"/0 para as ações preferenciais

diria, sempre ;'1. sós com sua.

roca, ignorante d'o que
acontecia fóra do círculo
de' sombra traçado pelo sol

,

às ações nominativas - por .tn�rmédio de
_

cheque
nominal enviado- pelo Correio, pela Deltec 5, A., Inves­

timentos, Crédito e Financiamento;

às ações ao portador - mediante a ap..re:,2ntaçã� dos

cupons nOS. I e '2 no seguinte local:

Estado de S3nta.�Catarina

L:'�:_'" ·_::él. e Com, de Santa Catarina S, _'\., ,.':0"

_\

A Diretoria'

/-
de Harva.ed _ que masiado amarga mais ,a-. reál idade, os mestres do es-respirar �eu perfume, '119.S1

só o contacto bastou paral
que Manieta se transfer-i
masse em mãe; e quan do I()�

filho nasceu, ela comprccn­
deu, em seu orgulho desme-.

dieina
não conseguia _

ter filhos,
mas era animada de uma

fé intensa, ínãpirando-sc na

'ian te, rlir-te-ei qu e muitas
11ulheres,. conven: idas de,
ju e esperam um filho a-

,

lenda Ide seu país _ levou »resentam todos os -sintô-
uin ramalhete de eglatí- mas da maternidade menos

surado, que havia trazido: .ias. à imagem da Virgem. ) úl.Imo, isto é, o nase irnen­

ao mundo um deus. Não :léu pai, ilustre, cirurg ião .o da criatura:

obstante, advertidos por! .ía Faculdade de Helsinque,
. No Idia de Natal, a mu-

'sua profetisa . de que êsset que sabia qual era a ar.or- lher apresentou-se ao pai
,

filho' nascido de uma vir- malidade anatômica pela :om lima cri?nça nos bra­

g'em e uma flôr os ode�alo-' qual estava con(�enada aços:

jaria um dia de seu céu, os' t'!!nu.nciar ã,- maternid?de, � Papai, será ama Eu­

ol1tros' deuses, aquêle$ da sorriu com tristeza e !he "li o, terá .aco:1tecido comi­

}i'inlânr!ia e do,s p:üses cir- 'jjsse:
,

go o mesmo 'que com aque-

cundallte�, se reuniram, ar- - Faz bem em h·r fé. Há, ias mutlieres qU-r! acrcdi- 3apos de

mados, c�m o propósito de FIe esperar. 'Mas eu sou, tarn ter todos 'os sintomas "ã,o pegou

matar a mãe e o fEho. Mas" inédico' e devo' acre(�itar! (h mnternid-ade, . ,

.

meno" o nodel'lla

enquanto realizavHm o' con .. :IOS mêdicos que te visita- i Últir.lO? Pois'--C beaI, tive o eglantina.
__-'- · IJltim:: também. Ei,lo aqui. � Se lhes disseram que

I,
�ôs-lhe o nom� Oe Eglan- umá rã, encerrada em sua

C!'Ifl. caixa. sem' possibilidade de CIDADE DO VATICA�O,
f

" -

xxx 3e encontrar cow um rPa-
19 (U. �.) _ Foi s�li.:itada,

� ,
.

_ p8r maIS de 900 pet.lcoes ho-
Deixemos de lado as vul- cho

'

h d 'S' t' S·. • • , i Je c ega as a l',1] ,U e� e

gJl'icl?des que se Lerão di- Como esta-va n;;m ��dão; ,prover�:iei1tes dos me��l'os
,

,. ,. ,i
Ido Eplscopad.o, a bea tIflCa-

i
c

J :L1R barbearias de Uel- mundano, e !IteJ'al'lO, tUJO ção de Cristovão Colombo.
sinque _ os estúpidos tro- espírito superficiE,I, cépti- r A. ,�evista. :'p.�!e<stra d:el
'Si-flS e ex b .n- te d' - .

d
'. Clero, do Vlcflllato de Ro-

.< u el,,!l s ao co e graceJa 01' \'!onheclfl, ma, que trata da' questão.
_.;':\rgalhadas mesmo aos ses- fez um gesto eva.<;Ívo dês-

I deseja que possa Gel' reto�
,;enta g't'aus d'e latitude I

ses que se prestam 'a túdas
J madQ ,o e�ame ela t;flllSa da

t c'
. -

I
_

•
•

-

•
_ . I be�tJf�caçao _. cip .

naveg�,dorno1' e � e as .onfusoes .iS ll1terpletaçoes. Eu c1'('I0- genoves. "POIS e In,poss;yel,
c'i�ntíficas a que terão dlt- lue uma pas três ou quatro

I diz, estud'n.r a fignra dr.:.;se
do curso os' negadore1 do : i- .. t

- .

d
. i homem sem que se fique ·0-

IlheI pi e açoes e .seu ';11- _cndo por seu coração eVIlJI-

I
milagre, invocitndo por !lua- !êncio pode ser esta: gélico, por s·eu zelo infati-
!ogia aquêle certo caso ex- _ Os sapos de :neu l'iÍhó- gave1 e pelo carat2r provi,

, ' - ,dencial de sua missão [ln.-
cepCÍ>onalissimo citado em ratório não snbem rezar; piamente encoraj'ld'a por
quem sabe que livro, .. É pelo que o sobl'enaturl'] não Ü'e'S Pap�,;;. A pl'o�1am?l.cão

de suas virtudes heroic·as
, ,mais simples, pp.rece-me, intervem nêle's. No dia, den- acrescei1ta a revi8ta S2riá'

é>.rer no milagre, O sobrf'na- tre de alguns miihõe::; de nova gloria 'para a Igreja,
I tural, que �'estitui a vista a t' "f-

nesta hOTa de crise pm'a os
, anos, em que. es IVél'am cao

povos; que tanta necgssida-

I'
uma menina de .héS :)1108 evoluidos a ponto de 'PG('e- - de têm de: um exemplo - de
levada a LO�lrdes, ou faz. rem- levar uma f.lól' a lima

santidade como o que é ofe-
, recido por Cristovão Co!orr_

,

nanar lágrimas dos olhos imagem, ou -acendt'l:em uma bo".
-

-

('1 d d m "1' I 'Lõ'n;e11tn, a l'evist'l "PAreS­e uma ma ona e alO 1- ve a, quem sabe /:le as rãs
tra "d�l' 61ero", que alguns

ca em casa de '1m comu- terão necessidade de sapos Pl'ocurem tisnar o nome de

nista de Siracusa, pode f:1- para frazer sapinhos ao' Cristovão Colombo, por
meio de insinuação de todo

zel' nascer um filho d.os mundo. genero, e lembrá que' Leão
amôres de uma mq lhe'l' (;om ._... - '�,�-.-

. XIII apróvou a Pl'oposta dc

fl� d (lglantina. ( L 'I ( H E' S beatificacão do de�cobrHor
uma 01' e

,'.'.,' do 'Novo Mundo, tü'ndo p�bli
Quando eu 'estava perdido cada a enciclica "QiIatl'o
pelos caminhos do êrro, um P f

í - \ Absullte Seaeulo", em 1892,

sac,e'11dote, tendo 1,romeUdo er elcao �eJebl'ando os feitos' d;e Co-
,

• lombo, por m()tivo do qUi\r-
I em vão a. intervel:çâJo' 9ivi� P"nfna,I,ldade,

,\

to centenarioc do descúbd-
na, se reSIgnava a (�onststar U U .1l1fmto da Americ::r.

De ordem do sr. Inspetor da Alfândega de

Flo:r:ianópolis, faz-se públjco, ,para conhecimento
dos interessadõs, que 'às 13 horas do dia 14 do 'corren­
te, serão postas em leilão (1.a praça,) mercadorias
estrangeiras de que tratam os processos ns. 3.401,
de 24-7-57 e 4.134, de 5-9-57, apreen�i<tas' como

contrabando e abaixQ especificadas:
11 litros de uisque, em garrafas, das' quais 2
marca Ballantine's e 9 marca Smuggler - es­

cocês.
78 puloveres de lã em ponto de meia ou ma-'
lharia _ de fabricação argentina.
4 latas de 5 litros cada uma <te óleo comestível,
refinado, das' quais 3 marca "DECCICO" e 1
"MONTE LOURO" - de fabricação argentina.
2 latas de carne, em conserva ,(Corned Beef)
marca "Star Armour" - de fabricação argen­
tina.
1 barril pequeno tipo quartóla contendo aguar­
dente _ de orig-em Jgnorada. '

dae

RECREATIVOCLUBE

JANEIRODE6

1 ESTREITO

Alf. �e Florianópolis, 7 de outubro de 1957

nProg',l'nma pura, 0' Mês de Oli'rUBRO
,DIA 13 _- I!)OMINGO: João Frecerico Hacker

Preparador do Processo
Frederieo Platt

Preparador do Processo

Das 16'às l� horas

TRrde dançante i.nfantil, denominada: I

Vesperal d'a 'Garotada"
Das, 20,30 às 24,00 horas: Soirée

I

S E, R V I ( O
•

M I-L r, A R
úTEISINFORMAÇõESDIA 26 _ SA'BADO ':

ATEN!ÇAO ESTUDANTES! _ A Lei do Ser­

viço, Militar em seu Artigo 140, di� que, nenhum

brasileiro entre 17 e 4'5 anos de _ Idade, poderá,
sem faze; prova de que "_;stá em di!!" _com suas

obrigações militares:

SOIRÉE DAS SURPRESAS, com início
às 22 horas

AVISO: Dará ingresso o talão do mês
ou carteira social;
Para as senhorit.as ·exigir-se­

á-a apl:esentação da carteira
: scciál; vIsada pelo Der artamen­
to Feminino;
Venda d� ingreso na Secretaria

.

do Clube;

" _' MATRICULAR-SE OU PRESTAR
EXAME, ESM' QUALQUER ESTA-

"

BELECIMENTO D$ �NSINO -" "

Portanto urge que te' alistes para o Serviço Mili­
tar se já completaste 17 anos de idade e

. que te
apresentes para Seleç�Q em Novembro se' nasces-
tes em 1939. y_

,
� ,

"-

Os Diretores dos Estabelecimentos' de Ensino em

!odo o Brasil, por �asião das matrícula's,.,são obri­
.gados á ex.igência dessa prescrição da Lei dQ Ser-
viço Militar.' ,\:

'

(Nota n.o 8 da 1S.a CRM),.

-\

Reser.v(\' de mêsas, com o sr.

Lídio Silva, i�clusive para a

tarde dançante infantil.
8"-"'�- � '-;.W'�Wí"

- _ ...........".,...".... _., . '. - -' ,

}_

/
t'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O que. o homem
de' negócios po­
de' e não pode

AVICULTf)R !

f
- I art. 449 do Códign Comer

.

- Seus rendimentos de-

aze r ci�l també.m compreende .avem ser declarados na ce- açao que VIsa cobrar o equi-
dula G, para os efeitos da valente em dinheiro da car-

simples incidência do im- Processo 306.556-56 (4-aO-11 ga extraviada. Aeordãc do
pastio complementar. Con-: 10-1 -: 940�7)' Supremo 'I'ríbunal Federal,
sulta respondida pela Divi-

.

CARGA 110 Rec. Extraordinário)'
.

são do Impsto de Renda, no .

- A prescrição anual do 23.240, Ido Df (2.70-40
934-57).

J E SJ I V A L, INFANTO
DA }'ARÓQUIA N, SRA., DE LOm_m� E SÃ�,LUIZ

-EM HOMENÂGf,lM ':A".. .

:
.

cf R I S�J 0.1 �_ R 'Ê I
1,'
'"

,NO
CAMPO DA LIGA. F. C� F.

IOMINGO� 21 DE OUTUBRO DE 1951
PROGRAMA • ,e

8 horas: Concentração dos alunos, nas escolas
Silveira de Sousa. Pe. Ancnieta, Abrigo,
Antônio F. de Sousa e igreja S Luiz.

�,3[' horas:"Procissão Infanto-Juvenil no campo da

Liga e oferecimento da' Corôa Simbóli­
e lica dn. Cetro e da Chave pelos alunos e.

.

..--
"

. pelos aríjos.
S ·horas: 'Missa Campal com Comunhão geral e

,

AS3istência· Pontifical de sua Excia.
.

Re vma, Dom Joaquim Domingues de

Oliveira, D.D. Arceb-ispo Metropoli\�no.
Durante a Missa: Renovação das

.
Promessas do Batis-

-

mo. Consagração a Cristo-Rei

Or�ção das crianças pela paz (redi­
gida pelo Santo paldre Pio XII).
Bencão das crianças,

'

x, B. 1) Os qu,e' fôrem :

comungar podam tomar
ca:fé�com leite, sem pão, até às 8 horas.

2) Neste dia não haverá a missa das 10 ho­
ras na Igreja S. Luiz, nem a missa das
8 .noras na Capela S. João.

'. 3) Pedimos f'lôres e .o maior numero.cpos­
sivel de anjos,

4) 'Haverá um lugar especial para os anjos,
e 013 crianças que .neste mês fizeram a

1.a· comunhão.
5) Convidamos aos paróquianos e a todo o

. povo florianopolitano para assistirem
ao Festíval Infanto-Juvenil e participa ..

rem da homenagem a Cristo-REi.

6) Informacões: Casa paróquial - Rua'
Rui Barbosa, 32 Telefone 3527 (P. Jus­

tino) 2830 (Djva) e 2754 (Elí).
_

------_- ------

H Muito- díficilmen- H

'1H te se poderá provar H
1J amôr ao próximo H
R exclusivamente com H
H palavras. H
H Junte às suas pa- H
H lavras de simpatia H
H um pouco de ajuda li
H material, tornando' H
H se sôcío do Hospital H
H Evangélico de Flo- H
H rianópolis. H

1 5 'D E' N O'V E, M B R O
../ !) ".

PROGRAMA DO M1!:S DE OUTUBRO
Dia - 13 -, Cok-tail das 3 às 12 horas.
Dia - 19 - Soirée com início "às 22,30 horas

.

Dia - 27 _;_ Domingueira das 20 horas às 24
horas

.

N. BT - E' indispensável a apresentação da
carteira social nas festividades.

A DIRETORIA

A V I S O
O Administrador da Alfândega de Itajaí, no

Estado de S. C. de acôrdo com O< Ofício recebido do
sr. Diretor da Divisão de Obras do Ministério da
Fazenda AVISA a quem interessar possa que se

.

acha fixado na porta ,principal da Alfândega-da Ita-.
jaí o ediltal estabelecendo normas e condições à
concorrência para a construção da 1.a etapa do
edifício destinado à Alfandega de Itajaí, nesta- ci-
dade.

,

Os interessados poderão procurar esta reparti­
ção .até o 16.0 dia contados da publicação no, D. O. '

da União do referido Edital, a fim de se inteirarem
das condições ali estabelecidas 'Pata tomarem parte
na concorrência á construção da obra citada.

Alfândega de ltajaí, 8 de outubro de 1957.
João Norberto Silveira

Administrador
-------------�----------------------

-CLUBE R. E CULTURAL
VENDE·SE ou ARREl'j-

DAM-SE

i
,

Uma torrefação de c:l_fé
uma pequena fábrÍC<) de

':aremelos. Ver e trata f na

Fabrica de, Café M:mi, com

) sr. João Navegantes Pi-

res.

QUALIDADE
LUXO

: CAPACIDAlJE

é um. refrigerador, que

agrada á 'primeira vista. Suas linhas mo- �
dernas aliam o

. estético ao útil e funcionel.
E luxuoso no acabamento e assim mesmo

accessível no preço. O refrigerador PROSo

DOCIMO é amplo com aproveitamento t��
do espaço. satisfazendo tôdas as exigências,
mesmo de uma família numerosa: A GA·

RANTtA . de 5 anos demonstra que és'e

r,efrigerad.or merece a sua confiança.

Conhecp-o! $era' uma amizade durddoura
É UM PRODUTO liA

. REFRIGERAÇAO PARANfs.A. .

-

1lllllllllllllllllllltllllllllll:lllltllltllll®11111111111111111111111111111111111111111W11111111111111�1111II111111IIIIIillllllllllllllilllllllmlllllllllllllllllllllll"IIIII�1IIIllliIl]ill J

,por.
ménor
preço "

/

Preço Fábrica Cr$ 29.500,00
Preço Florianóp,olis Cr$ 29. 500,ÚO

em Florianópolis
Rua Tte. Silveira - 24 e, 28
'Uma organização as suas 6rdens:
Fones:_ 3793 e 3798

j

i
O NOVO ·PROSDOCIMO. Super.Tropic "

APRESENTA:

_ CON'DENSADOR. «Super.Tropic. Gela melhor I
� �. proi_'o novo. muito mais eficiente
no produ��o do f�io. mesmo lob condi" ,

,.ões climatérIcas extremas.
- C"pacidad.: 9.5 -pés cúbicos.
- Unidade selada.

.

- Isolamenla com la de vidro.
- 3 9a:�elas pl&lticas espaçosas.
- Recip�ent.. embutida. para a água do d.gilo, '

- 4 Prateleiras removíveis�_que permit.m",um
.

aproveiturnento de eSf!_aço 30�o ma·ior qu� o
,

(omum. ,Acabamento b,ilh"nte
em alulliínio .anoditado,

�. RaQulagem nOI pés para_.nivefomlnto.
- 3 Ploteleilos na poria.
- C:lnge'adol hori:&ontol, amplo,

(Oh. 2 târmas· .ilunid:Js d. extraiO'.

C<S>NCESSIONÁRIOS:

LOJAS ELÉTRO - Tll!CNICA
�dq�ira um Refrigerador "Prosdocimo" n pague,o
'em suavíssimas 'prestações mensais, na�

LOJAS EUTRO - TI\:CNICA

---- ...._-,---

UI] lS'TADj)" O lUIS ANTIGO UIAKIO BI S. CATAR'IIi'

Na Faculdade de- Filosofia e em colaboração .; ,
.

com a Diretoria de Cultura,. realiza o P.�'oféssol/· ;
- Desd� qua.presta /a. em ,

Albino de 'Bem Veiga, da Uníversidàdá J, (10
.

Rio "prêsa industrial serv:ços
Grande do Sul, um curso sôbre d�dática e aprehdí» 'permanentes, contínuos e
zagem da Língua Vernácula. .

'. c_om remuneração mensal, é
. As aulas realízar-se-ão no edifício da Faculda-

contribuinte' necessário dode de Filosofia, Praça Lauro Muller.. do dia 14 ao
IAP!. Acórdão da 1.a -TuI'dia 18 do corrente, às 18 horas; estando' a inscrição, j.

que é inteiramente grátis, aberta desde já ná -Se- .ma do Supremo Tribuna! Fe
cretaria da. Referida Faculdade e na Diretoria -de ':rleràl, no Rec. Extraordínã
CultUi'à., : " .' . rio 31.693, do df (;$:"90-30 _." O programa a tratar pelo 'Professor .Albíno de �

938-57).Bem Veiga é o seguinte:
MERCADORIAS

. \ \
- Os ,registros de. t'- to- ..

que de'mercadortas estran­

geiras, modelos 3 e.4, po­
dem ser desdobrados, lt-, fÍllj. �.,' �

de facllítae as reiações de

·escri.ta, entre matriz e fili.<tl.
Resposta a consulta f'ormu­
lada à Receb. do Dtstrlto
Federal, no Vroc. 130 711-
57 (4-30-20-40.- 945:57).

SOCIEDADE
-;- Nas' Iíquídaçõos, o iro­

pôsto do, sêlo incide sôbrs [,

quantia total que se repar­
tir pelos seus Íll.Cegrhutes
(sócios' ou acionista). Con­
sulta responidida pela. Re­
cebo do pf no Proc, 218,722-
53, do Rio de Janeiro (4-30-
aO-1 - Liquidaçà? - 947-'
57).

C A MI I GA ·MAG,O·ADA
./

Cleómenes Campos

Foi vê-la o .meu pensamento,
correndo, como costuma: '

voltou, depois, fatigado,
sem achá-la em parte alguma.

Saiu a' minha esperança
e me jurou que a trazia: _;

s6 a saudade, chorando,
Veio em sua companhia.

Ai! é tão grande a distância,
entre o meu pranto e o seu 'lenço,
que os meus suspiros que a buscam

se perdem no espaço imenso ...

A cada instante se morre:

morte é a vida da existência.
Uns morrem, porque Deus 'chama; .

..

eu morro de sua ausência ...
------------------------

Rm;e,n�
l CURSO'DE PORTUGUÊS DO PROFESSÓR

ALBINO DE BEM VEIGA

- ENSINO DO PORTUGUÊS -

I - Objetivos das Faculdades de filosofia
II - C'i-ítica aos processos de ensino:

a) Língua e gramática
b) O professôr e o aluno
c) Português, lingua estrangeira ?
d) Gramática é nomenclatura.

III - Os Vestibulares: resultados e processos
de avaliação;

- ESTUDO DO PORTUGUÊS -

a) Língua transmitida e. lingua adqui­
rida;

b) Pontos de contacto e de desequilí-
brio; ,

c) Usos da linguagem; t}POS de lingua­
gem;

d) Gramática' de palavras 'e gramátíéa
de idéias;

e) Conceitos de propriedade e de cor- ,

reção. '

DIREÇÕES BÁSICAS DO ENSINO

a) Leitura; Processos, como se deve
lerj+o

'

que se deve ler..
b) Caderno-de-Leitura:' sua nec�ssidad�;
c) Redação: Preparação do contúdo;
c) Redação: Preparação do conteúdo;

verso) .

- DO MÉTODO- (indutivo, ordem combi­
nada, cíclico)

- DA TÉCNICA -

a) Verificação da aprendizagem (Os'
diversos níveis e atingir);

b) Avaliação dos objetivos da discipli­
na, através dos obfetvos dos procedi­
mentos didáticos: provas, trabalhos,
.exercícios, . et�....

���p�I(,... •

_ .....

-- ANTE-PROJETO DE SIMPLIFICAÇÃO
E UNIFICAÇÃO DA NOMENCLATU­
RA GRAMATICAL BRASILEIRA
a) Foné�ica;
b) Morfologia;
c) Sintaxe.

-DEBATE -.
(Noticiário 'distribuido pela Diretoria de Cul­

tura - S.E.C.)
-,

•

Convenções
São válidas as con­

v-enções coletivas que fixam

aumentos de salárlos, mes­

mo celebrados independeu-
. temente da .. oeorvência de
dissídios ajuizado. ACÓ1d�o.
do Trib. Sup. do 'I'rabulho.:
no Proc. dc-5�57 (3-30-m(
-.Aumento - 935·57).

Gratificação-
- Se ao recebê-Ia o em-.

pregado a idevolve de msncí

ra desrespeitosa, acíntosa e.

indisc.íplínada, comete fal­

ta grave. Acórdão do ar+; doa
La Região, no Rec. Orr'fhâ
r io 302-57 (3-50-100 -- .;

936-57) ..

aJ�
LIVROS

'

:__:_ ps de Registro de Com

pras e de Inventário devem

)er' conservados em boa
guarda, mesmo que duran-
". .

te, um certo período não ha-

ja o que eserlturar. Consul­
ta respondida pela .Div, do'

Imp. de Renda, no Processo
283.642 (4-30-10-40 - Re­

gistros - 943-57).

ME'DICOS

SUPRIMENTO

- Aviso de banco 'i so,

ciedade, de dep6s�to feito
por direfor desta, sem deter­
minação de sua 01:'lgem, não
comprova suprimento. De-

l�ãCi Iprofe.rida pela Div.
Ido Imp. de Renda no Proc.
31.6154:55, d� São Paulo (4-
30-10-1 -;- 941-57). .

(De Visão, 4 de ouh;bro·
de 1957).
.....................

C L [e HÉS)
.

AceifallJos � enco�
�

,

""

\�endas .

de ' qual�
',quer tipo.
....., ...

"
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Florianópolis, Sexta-feira, 11 de Outubro de 1957

I

11

PAJ.ESTRA DO PROFES- da Matematica ,:1(, ensino p<11'<1 o ensino da matemáti- entre os animais esta noção prof. Anacleto Damíani, "o' mantos da materia mas pa- tismo da aula recebida como

SOR PEDRO JOS�BOBCO. primarto, dividindo o ensí- ca,' é o método) de laborntó- não vai alem de q!�atr:;,' is-' aluno que aprendeu no 'ciu- f
ra estarem sempre ao par' 'sentiram d,e perto

, "', I , " I
TEMA:., METODOLOGIA no em dois aspectos: o for- rio, cuja divulgaçã-o, foi to e, em expeneIl,l'la feita i so primário corretamente o de novos metodos de ensino,

,
siasmo

_

e a confiança que

DA MATEMATICA NO EN- mativo e o informativo. reit!1 no, Brasil n través da em a:lguns passares poís ] calculo com números fra-' principalmente no tocante �
esse 'jovem tem n05 profes-

SINO PRIMARIO Dizendo qUe ,) aspecto Tahan, muito conhecido dos em -outros animais são <.!om-I cionar ios, terá a maior fa-
I á matemática, Visto que no

I seres 'de Santa. Catarina.

Doralécío Soares formativo e o que dt, ao 'Mello e Souza, o Malha pletamente nulas, Pelo me-] cilídade em aprender a ma-,' 20 Congresso de Maternati-I xxx

Continuando o seu pro- aluno o sentido de amo;' ao Hahan muito, conhecido elos todo de labor�to.do, _oo<;er-: temática no �urso segun-
I
ca, rea'Üzado em Porto Ale-I Ao concluir, foi o pro-.._."

grama 'de difusão cultural, estudo e desse /despsrta- leitores brasileiros. va-se que a criançu nao tem

I
dá rio. Foi .com tr lsteza que gre, foi debatido o "por- I fessor Bosco fartamente a­

a Associação Cultural e mento sentimental que 'I11r- A tese em referência foi noção de grandeza e que I vimo.s o professor Bosco que" somente 30% dos al�l-: plaudido, tendo a profes­

Recreativa :do Professor fez ge o interesse do aluno pe- apresentada no 2,0 Congres- com os meios adotados o; concluir a sua palestra, nos passam nos exames em sora Elza Ribas I'essôa a­

realizar, ' na sua reunião .a mater ia' transmitida, pas- 30 de Matemática em 1'01'- seu sentid'o se alarga e os pois o adiantado da hora matemática e com a media' gradecido em nome da So­

mensal, mais uma palestra, sando dai ao aspecto infor ..... to Alegre, Es·fa 1:�se "cio resultados de compreensão
I
as sim .não o permltia con- abaixo de 5, A po !estra do' ciedade a .sua brf'hante p�_

desta feita, apresentando o mativo. trazer aos a-deptos do �Ni- da matemática � o ma is I tin u ar. Ao meu ver pales- 'professor Pedro José Bos-' lestra, eongratulandç-ss ao .

professor Pedro José Bos- Citando o professor ame- no pelo meto do de laborató- promissor. No que se ref'e-" tras iguais ;1, essns deve- co proporcionou aos pro-
I
mesmo tempo com 'todos os

co, versando sobre a Meto- rieano Tobias Da-itztg, au- rio novas experiênrjas com- re ao ensine-de fração v is- 'riam ser transmitidas a to-
'

fes�G-res da Assoclação CuI-
.

presentes -e a.�radecendo a
1_.

dología da Matemática. ter de uma das mais vali0- provadas. to ser I! parte fracionaria' ',alidade dos, nossos profes-. tural e Rec)'eativa d-o Pro- presença d03 ilustres visi-

�� IitÜ'odlllzido no salão )!leIa sas obras de Evclução da mais dificil ,de eJmp' een-
I
sores primártos. Não que fessor momentos de satís- tanles.

/$\
O método de laboratedo! ,

"

ilustre presi.flente prof�-, matemática, disse ser {'88a são, pelos alunos ao ensino aos menos faltem conheci- fação não só pelo brllhan-
para' o ensino primado da ' I

ora Elza RIbas Pessoa, fOI obra de .Inestimavel valor primário. Os vários apcre- ----
------'-----......-------_--.

f recebido ' d' matemática, disse Ü' pro- lhos .empregados, f'acil itam
I '- DEPARTA!,\'IENTO DE SAUDE PÚBLICA

aquele pro essor v para os que se :,(' lC::'.n1 a ., _ .. - "

fessor Bosco, que vem sen- -

DE'do largamente difundido
o

��u en�endime�1Í� dê

�'a�,PLANTAO ,�, � 'FARMACIAS
pelo sistema educacional neira mais ausprcrosa, :n-, �lÊS DE OUTUBDO
.ern Porto Alegre ,� os resul- do a passagem do en srno

I ,\ ...�
"

. 12 - sábado (tarde) Farmácia Moderna
tados tem sido os mais pro- ria parte objetiva para a

. . b t t 't f ilit I
"

13 - domingo Farmácia Moderna
.rnssores. Ccnsists em df':' a s 1'a a mUl.O aCLl a<' fI a

,;er aquela obra a coisa _

b'"
- I,

E f'
I!) - sábado, (tal'ne) Farmácia StO Antônio

i""' monstracoes o letl vas eom CrIança, • para con l'.:'lTIar

nais bela que ..lJf;", passou
. ,

'I
d 1 120 - domingo Farmácia StO Ant{\nio

_ ,uma sene de apere1hos, as razões e suas exp ;(;a-
Ipelas maos nos ultImos' , _

_ "",' ,2G - 'sábado (tarde) Farmácia Catarinense
, quadros, objetos que rlao coes, o professor Bosco fez'

no Luci Vin.a Ricca. 'I tempos. ,I '. I
" '

27 - domingo Farmácia Catarinense
, -

I
<to aluno meIOS de observa- uma sene de demo'l1stl'n-1

Saudando o conferendsta TI f
' • - _.' i ,'-

f
"

I ::\0 4a feira (feriado' -Farmá,cia Noturna
,

'

. . I' .e erll1uo-se aos autores çao e percepçao racl0nnl. çoes racIOnanas, a par das 'Ie o !lustres vlsltani'es ligOU

I'
I I . .. - .' O" t 'f t d I F

"

S t A t�' N t
,

' , ele metodos moderncs de en,,:' E qlie os apar.elh,x;, Qu'a- ,exl'llcaçoes do ,.Slstema do,' �,er\'lço no urno- sera e.e ua o pe as a.rmael�S an o n OfilO, o ur-

,da pala-vra onrofes30r lI,f'llu-
"no d'

.

f t·
,

:l t 'd
I
't d d I b t

'

D' ! ra c" Vitória situarlns áS,ruas Felipe SC�l11iclL 43; Trajano e Praça t5 de Nó-
,'. " :' ::H , lsse que, e e ,Ivamen- L 1'05, e c., emprega os no me a o e a ora ono. lS-'" ,

l'lCIO Teodffillo Wnn.derley" �,. . .' _! n"I']wO, 27,
, .

. -; _ I te, valIosas obras -tem sl1r- enslI10 da matemahca Delo se das suas observ,lçoe�� em
O 1 "á d'. 'l"�111111',eendl'do ent:'e 12 e 13,',]/). horaQ sera' efetlla,do pe-

ora.dor - da Assoclácao, que i •

"
" I ' í, P nn, o lurno ,U - • _

u -
,

.

.

"

.,. gldo, s:endo mes'mo l1e�es-
I

método de laboratoi'lo ohe- torno do slstema que vem 1" F8rmácia Vitória
dIsse da honra e do JubIlo , .

' !. ,,-, ., ,

'8:arlOs aos acompanhantes decem a expenel1ClaS de partJcularmente adotando, e

sell-tMo em ter pres,entes á - I I ,

do movimento evoiutivo da !c ngos anos, Que ') mélodo come, educadol' tem procu-
·reunião tão alt!ts (lxpl'ess�es humanidade, mas que- 0,8' cle labOl'atorio, ao contra-

I

rado adquirir 'experiêllcias
do magisterio cat�1riner.se. Ih 't d

., . .
I

h 'bve os me O'. os, 1''-'1' SI era rIO dos outros !'lstemas, que ven a pOSSI i titar aos

Ao concluir suas palavrHs respeitado" pois l)artir'lm' parte da transforrnaçãu da seus educandos h:::,ses con­

a presidente c�nvidou a <tO'-
de larga experiênc\�. dos ve-

'

parte objetiva pan a nar-
i,

cretas para 0< pél'feito co-

dos pára, d� �é, �om�na- lhos professores e qtW os te abstrata do núnlero, Que
I

nhecimento da matemittica.
genrem os vlsltantes e (�on-

t 'd t 'd
"

"F I
'

'

,

. novos me o os em surgI' o ;1 ',Cnal1ça coi:rw tamb,em nos • a ando sobre o ensino da
ferencistas com uma salva.

f d
.

'

(l'em ace ·as expel"lê'.1.r.ias os a:"ultos temos pouca no- parte fracionaria da mate-
de palmas. ,',

desses. Ao seu ver o 1l0VO --ção dos nume)�os € que ex- má'tica disse 1'ep�tir ''Sempre
Dando início a, suapa-, r -' • ,-,

,

metodo mais ill'porbnte periê1].cias comprovam que as pa1avras d-o -s�eJl.�mestr� , . "

.. '

, __
.

_

"

-

"

.

lestra, o professor 'Bof'r.o,
'

'- Ii"- ,
,

M.
c� •• táít" <'

-

d-.. [' '"

v.
t!il'

���i:�;�1::?�:�:�lCO:lissãD ...Pro-� :Iliâliciiaçã-ô '11:::'\'atr':,L85.

::0:::�0;�!::;:;:::;;::�
.

(I' II·stn·"t'O 'd'el A' r,''I 'e:',I'.'-I·�n'a '�:.�' d�PÚ,�:�:�hl��:u���1 De :d� ;0 :r. :':10< ��:oAlf�:ega
.

��;
mas certos na carreira que

"

�'islativa, réconhe('eram
-

a Florianópolis. faz-se público, para conhecimeritÓ'-

tambem abraçou. léces·s.idade de no!-'>,apuan-
dos inter:ssados, que às �� horas d� dda 14 do ;corr�-

,-

't d b' I te, serao postas em lellao (l.a praiça) mercadorlas'
Iniciou' a sua oi'açã�sô- ;lpaCi10 aproveI an O:l oa l ','

'-,

.

'

b M I'· (,COPIA FJÉL In:: ATA) uma vez emancipae1a AIlge- 11m" resoluca-o ,:. An em-

'

"
.

'

,

I
estrangeIras de que, tratam os

..proc.essos ns, 3.401,
l'C o tema da etodo· ogla �

I"
.

"," "on�a, e elo povo, deste p�- _ de 24-7-57 e 4.13"4;< de 5-9-57, apreendidas colho
("Especial p�r&: o Jor- Un:l, as verb:1S i'umenta- bléia 'Legislativ� e' a Ci'.�a- lacmho ·de :r.osso BrasIl, 'contrabando e abaixo especificadas: _,

,

81. �4lI!;.i.. < nal O ESTADO") I vam delltro elestas grandes ra Municipal' dos Verba do- Jue quer ajudar () progres-1"
11 litros de U�Sq�é, -em 'gàrra!as, das ,qUaiS 2

'<� 1I1Iut�u.lj- Aos oito dias do mês de.. .a�·ea'S (dificil d: ,��'l' �(lmi-: ,res de São ,T�"sé, ele �or,for- ,;0 do Município, :CIo Estado marca Balla�tme s e 9 ma:r;ca Smuggler - es-

Rses' na
." 3etembro de 1957,' reuniu':, nlStradas" pOS8Ibl!Jtano.') ao midade com o a,rtjgo 'IH el:a J ,da Pátria onde nasce�os. 7c8õcês'I' d 1-

_' , ",
'

-,

,

'

C' '- , '. P f't
,I

, I' pu oyeres e a eln ponto u� mela ou ma-
"

'

, ••• se a omlssao pr') emancI- ;ov�' .. r\el
o· ou

�a, a.o i
Lei Orgânica d�� Munici- Por nada maIS (·cn�".l' ,da ,

lharia _ de fabricação argentina.
'

/ (Cont. de outro· local) pação do Distrito tte Ang�- l'e el�o o 'l')VO VlllCl-
I
pios ,do Estac!0 - de Santa )l'csente ,ata, eu prlTl1euo I 4 latas de 5 litros cada Uma de óleo comestível,

mo bem disse um dos ora- lina, com' Garda {� Ra,ncho �,;;) de Angeli'l'l,' ':í CO�'!S�l'-' Catarina, em' face ,da falta ':;ecretál'io Baldulll:J Bertol,-' j ref.jnado, das quais 3 'marca "DECCICO" e 1
- dores, tem a pre8idí-Ia,

_

o QHe.imado, na sala' da ,Ge- Í':1Çfí.él m�is adequaria cc,m a
I
d� prOI�unci�meYjto eh Câ- do Sens, datilogl':lfei. 'la:' "MONTE LOURO" - de fabri.-cação argeDtína.··

COl:nandante Ernesto Costa rência do Departamenb} de ,ecec,sidade>- dós plan.tá.do- I
m:ll'a" de nosso município, \,;rei, e 'assino a presente 2 latas de :carne em conserva (Co:rned Beef)

F '(d R
' ..óId·t I B C" 'C'

.

I' , ' marca "Star Armour'" - de fabricàção a:rgen-
,onseca a eal), C1'''I,l o e o anco atan- :'éS e ::0 ,0merclO. )al tam- quando apelamos 20 Depu- _ junto it todos os presentes: ,

'- .

I
- ,

. - tina"f
-

Os demais membros
-

d'a nense, na Vila de Ange'ina, 'l)enl ,'o p�'cgresso que pro-
I
tado, _Tra'balhist:1" 01ice Angélina" 8 ue Sete�-:� 1 barril pequeno 'tipo quartola contendo agl!ar-,

diretoria: par.a tr.atar d,e assuntos d'e i· O�'clol�ana ,no 'setor, da Pedra de Calda�. e o �esmo:l'�ro ele : 1�57. _

� ,1 '

,
'dente - de· origem ,ignorada:

,<

Rov. Ivan Alkmin' \.Pa- interêss.e da mesD'lf' _
I �ddcaçao, sauüe clt }JO"�\ � I apresentou PToJeto cnando!' Pr'esldente .oly Pedra dtll_',

naü'); Rov, Waldq' Gra§so 'Reun'ida a COmlSSaG o cultura Ida terra etc., que

10
:\b::icípio de !<nge1'llina,1 Caldas,- 1:0 Secretário Bal-,I Alf.�'de Florianópolis, '·7 de outubro de 1957<

(Cruzeiro); ete. loão F'on-.. Sr. Presidente peciiu a Di- L,nto o lVluni/;!pio de Al1ge- oc::tsião eln que- �das às l duino Bertoldo' Sen3. 1.0
I

_ ;. ..

�'

1 c,
.

t' t; Ç! - ,
> I \

I Joao Frecerlco Hacker Frederico Platt
te es' ailmon (Rea!) e Com, I'e ona, que tomul'Se parte "na, como o df' ,_,ao' ,Jose, bancadas dos pal-tido� re- Tesoureiro Manoel OHm- P d d p'

• '.
'

"

"'l' I
'

"i' , repara or, o rocesso Preparador do Processo
LUIZ Morell'a (Cruzelr<,).. da Me::1 1!1cl�s.'ve o Sr. LerIam ma�s. dfl.cl.�rlades, .

de i presentadüs na A!'sembléia'! ;Jio Bast.os, 2,0 Secretario,'
-.......

'�j)len.tes:' Mec: Freden- Laudehno H�rc�tlO de An-, uma ,adml�ls�r�çao. ch�!as I
Legislativa eh: 110[.SO Esta- f José Coelho Neto; 2,0 Te-_

----�-------------------;--

co HeI'en (Pana�\ ) ; Cte.! dmde; ConstItUlda a Mesa, de onentaçoes e de reahza- ,,(lo, manifestal'am-�e ,favo- � 30uzeiro Bento Joã.c' de Me- A V I S O
Aldo da Costa Perl'ira (Cru- Pedu ao Sr. Balduino Ber-

'

�ões. raveis a nossa, ema.nclpa-' 'o. Co:nissão, Walmoi" Goe-. O
'�

,

•

1 'A ' I I Administrador da Alfândega de Itajaí, no

zelr�); Cte. 0rrr:m:d Ro<iri- to do Senso ,10 Secretário, segqll', o Sl Laudeli- cão O artigo 64 ,1:::1 Ld 01'- dert Miguel r1e Souza Toão Est d d S C d
A d Of'" b"d d�' , ,

., ,o' .' �,' " a o e , , e acor o com o ICIO rece 1 o o

gues da CU!lha Lima (Cru- que lesse a ata da reunião no HercIllO, lLe Andrade, gânica dos MU�1ieipio:, do' d2 Andrad-e, BerÜjldo Sens,' sr. Diretor da Divisão de Obras do' 'Miniistério !(la
eziro); Rov. Jayme FUTei-' anterior, lida- e apl"ovàda a lembrou· os presentes que Estado, iie Santa Catal'ina, i Benj[\min Pedro Alflen, J,ó" Fazenda, AVISA a quem interessár possa q�e se

ra da Silva (Real); Com.
I
ata, deixou",a 'paiJvra livre a Barr7t- Clara,. deve muito ao aprova' projetos C\� resol��'! sé' M��'éu1in� Felipp, VitO'-, '�c?a fix�do na porta principal da Alfândeg� �e lta,-'

Sarah Bezeniver IReal) I que déla -quizesse fazer uso Sr. Francisco Goerlerf que co-en cabe pOl·t:: t ,I, F I' Y H l' lal o edItal estabelecendo normas e condlÇO€S a

•
"

•
ti <,n o c, nos rIno e lpp vo U ler '

A .' , l '- ...l 1 t' dO
Conselho F' 'I' M A g'r' I ldurante mnitos ano.s resi- J"

,',

I
" "

..
'concorrencla para a cons,lruçao 4a .a e apa

.

,

"

ISCU. l eco se Ul , tom a pa avra e eltores cios (l!V€ISOS pal'- Laudehno Herclh� de An- d'f" d t' d 'Alf ,d ga de Ita)'�': nes""'-Cl-

Ch ,., ,'.
.

'

- .'r' .,', , ",
'

.' e IlClO es ma o a � e, ,

-, -

,

,

ll!StO'vam Colombo Car-, o Sr. Bento Joao de l\.elo, de naquela zona, onde a tIdos pohtIcos, o recurso i [h'ade, Jose JulIo RaYmun- dade., •
'

va'lho Silva ,(Panair); novo fe7: lembrar dizEndo: que propria' vilinha é tôda de instituido na Lei SUpl'd ci-I do, Aloisio Marcelino da
.

Os interessados poderão proG.1,lr�� e_:;ta reparti-
Salmoa- Man I' .:IS·j

. da' d' d d '."., , ' �.

-

t" 16 o dia contados da pubhcaçao no D. O.
L. oe ·ua 1 va uma v,ez amenclpa 03, os su propne a e, mereCf;n o t 'ida, CreIO, que ('om maIS, Sllva, HerClho Merenj:!lo de, çâ��Ua:_

o

'd' L'd Edital, a fim de se, ilIlteirarem
(Varig)' Cte' J � -L O· t't d A I'

'

por·ta t· 'D' t 't
-

. a nlao o' rererl o ,

,
" ". II,ller ; yra IS r.lO'8 e nge mu,:om

n o, o novo I:õ.l'l o esta nossa solicitaçã(', os Freitas e BertoIdo Saidh:e·r. das. condições aIí estabeleciqas para tomarem parte
(Cnlzeii·o). I Gal'�la e RallJ�ho Quelma- levar-- o seu nome - FRAN- ------ --- - ,- . '--- na concorrência'á construção 'd'a obra citada.'

_SuplenteS: Copo Ro�er cle, podia perfeitamente se- CISCO GOEDERT dizend,o' (L U B E ,R.. E ( U! T U R A L Alfândega de Ita.jaí, 8 de ,outubro de J957.
Louis Ebert (Real); c.te. rem cl'iad:os os Distritos d,e tall1bem <lue Barra Clara, é João Norberto 'Silveira

Luiz August� de Vasconce- Taquaras
'

e BaiTa Clara, a localidades dos Distritos" t 5 D E N O V E, M a-R O Administrapor

los CReal) e RO'v. José Sar- porque essa, é uma preocu- em referência, que conta-
J

'

V ddi ;'e Figueiredo (Reati. ! :�:Ça��d::��� do PC)\:o destas
I :::s c�:i:ha;:S �!:r:;:�;ss� PROGRAMA DO MES ,DE OUTUBRO '

." eo'" "e.., s/,'e.','
( t I ( H iS.' I C 1

.'
t

�

f'
. d' Dl'a ....:. 13 - Cok-tail das 3 às 12 horas

,

'

'

"

_" 1: ".,om a pa Vl"a o Sr, Bil)l-
I p�r e e en !Dl, maJ'!( pro

u-1'
-

' Dia -19 - Soirée com 'início às 22,30 horas
. ft..... '. dumo Bertolclo'l St:!DS, di·ss,e. çao. . ,

.

Dia _ 27 _ Domingueira das 20 horas às 24 <'�

�Nii IlHem 40,Ber, de, bandono das estrad,as de; A seg�il': o_Sr. presiden-,I ' horas "CASA EM COQUEIROS" ""

'ÚIda'. I Barra Clara, cOIlstitaindQ te da ComISSãO, fez uma
. '--00--

Unia' ótima vivenda e respectivo terreno com 15 me-
,

caolt!tlllos
' , '. .

'd
'

'11 exposição da nec.essidade 'd' 1
-

da' 1'03 rle frente �r 80 d'e fundos, sita na Prais. da ,Sau�
<, ltIU

I'um pre�Ulzo conn erave
i

"

". J. I
N, B, - E in ispensave a apresentac�o ,

aos Agricultores e ao Co- de apresental', encamlll.lan- carteira soclal nas festividades, ,-
.,

dade, n.'O �20. p'elo Telefone 3860, 'Dr. J'ôão Momm,
'

mércio
'

daquela :�ona, que I de quanto antei! poss�vel, A DIRETORIA ,'i'ritório Edifício São Jorge. Nesta.
�--"","".�""",,,,,-�

cátedra,' e em abono de suas

miani, Ari Kal'dec Basc(; d�
. l\'l.ello, Sueli Bittepcourt. e

Inspetor Federal tie EU!li-

Rua .roão Pinto
Rua Felipe Schmidt, 43'
Rua Felipe Sch!lÍidt, 43

por uma s-alva de palmas.
" Presentes a reunião, como
convidados, ancontravam-sé

os ilustres professores Dr.

Joel Vieira, Anácleto Da-

palavras, leu uma referen­

ia feita pelo grande fisico­

relativista da atualidade

Alberto Einstein, que diz

Rua João Pinto

,Rua Trajano
Rpa Trajano
Rua Trajano

ESTREITO

6 e 20 (domingo) FJrmácia Indiana Ru:! 24 de ,Maio, 295

13 e 21 (do'iningo) Farmácia do CantO' Rua Pedro Demoro, 1.627

O servi'ço noturno será' rfetuado pelas Fal'mácia� do CANrO e INDIANA,

A presente t�belà não poderá ser alterAda sem ]'l'évia autoriza.ção dêsfe

D\�p3rton!ento. .1

Luiz Osvaldo d'A�ampora,
IlH;petor de farmácia.

D,S,P" em Setembro de 1957

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Mesa Redonda, e ta Ciaa· e,- ara Iscutlr'a rave Ifua�
. .

<ão Qu�!Atfavessa a Indústria Carbonifera� Catarinense
,
3SQMIL TONELADAS DE CARVÃO ESTOCADAS NOS PATEOS DE NOSSAS l\1INAS, NO VALOR APRO:XIMADO DE DUZENTOS MILHõES DE CRUZEIROS'-DESCONHECIDO
NO BRASIL, o SIGNIFICADO NÃO SO' DE NOSSAS RESERVAS CARBONiFERAS, CALCULADAS EM UM _BILHÃO E DUZENTOS MILHõES DE '.VONELADAS, BEM COMO SEU
VALOR NA EMANCIPAÇÃO DE NOSSA INDúSTRIA SIDERúRGICA - SàMENTEJ A CRI.NÇÃO DE UMA GRANDE USINA T�RMO-ELÉTRICA PAR)\: CONSUMIR O CARVÃO. DE "

BAIXO TEOR E A CONSEQUENTE FUNDAÇÃO DE UMA ELETRO-SIDERURGIA E, FABRICA DE ENXOFRE, PODERÃO EVITAR 0' COLAPSO DA INDúSTRIA' CARVOEIRA
E DE TODO O SUL CATARINENSE - AS VERBAS DE QUINHEJNTOS MILHõES E DE CINQUENTA MILHÕES PREVISTAS NA LEI N.o 1886, DEl 11-6-953, QUE APROVOU o PLA- I,
NO DO CARVÃ0' NACIONAL E DESTINADAS AO'ESTAB:mtECIMENTO DE UMA USINA SIpERURGICA E DA INDUST�IALIZA:ÇÃO DA pIRITA DE NOSSO CARVÃ0', CONTINUAM
SENDO LETRAS MORTAS - 0' TOTAL DESINTER1!:SSE E DESCONHECIMENTO D.OS NOSSOS DEPUTADOS E SENADORES DO PROBLEMA CARBONíFERO - A CONTRIBUI­
çÃO DO SENADOR ALENCASTRO GUIMARÃES E A SABOTAGEM DA LIGHT - CAMPANHA DE ESCLARECIMENTO JUN'l'.D AO POVO SUL CATARINENSE PARA MOBILI­
SAR A OPINIÃO PÚBLICA E QUEBRAR A MURALHA CHINESA DE INTERESSES INCONFESSAVEIS, QUE ESTÃO ESrRANGULAND0' A SOBREVIVENCIA DA REGIÃO CAR­
BONiFERA BARRIGA-VERDE - O SUL CATARINENSE SERA CONVIDADO A PARTICIPAR DESSA CRUZADA, COM A REALIZAÇÃO DE C0'MICIOS EM TODAS AS SUAS CI­
DADES - REPRESENTANTES DE VARIOS MUNICiPIOS PRESENTES AOCONCLAVE .

...o__C)__().-.o__()__().....()__c,...(,....C)..�)._.O"'()...�U�()�()_l'_ ·.C)__O__C)4IIIIJJ....C)__o.-.()4IIIIiD-C).....C).-.C)....C)__o......C)__()__C)__()__O__C)_
(Publica a ''TRIBUNA'" �. o barômetro dessa -re�ã?, I

de Volta Redonda:
.

' quando verificamos que os sa.botadores e maus
_

brasi- J s:,m que não conte' com c�r- vistas para o no�� ca�rvã?�de Crícíuma}, VIvendo todos os mumci- Mesmo em Santa Catari- nossos senadores, deputados, Ieíros - a redenção d,� vao abundante e produzIdo' pr.ocurando dar a índústría
Sem exagêro, sem pessí- pios sulinos direta ou Indi-

I
na desconhece-se o que federais e a própria Assem- nossa pátria, com a : L1r1Ç'F ') em seu próprio solo. I carvoeira indígena métodos

mismo ou derrotismo, pode- retamente dêle, é que o nos- significa e· representa para bléia Legislativa nada tê r ,1 definitiva de nossa indús- Importar carvão é índús- racionais e práticos, capa-
mos afirmar, com elementos SQ minério é desconhecido a siderurgia nacional e pa- feito na defêsa dessa Imen- tria pesada,' tria pesada, pqis ficará da I

zes de estabilísá-la.
que temos ámão, que a in- no Brasil, de modo geral, a' ra a eletrificação do sul do sa riqueza, a 'viga mestra Nenhum país conseguiu 'sujeita ás variações dos Idústria carbonífera eatari- não ser em pequenos seto-] país o nosso carvão. I sôbre a qual há de se apoiar prosperar e afastar o domí-I mercados internacionais e E a garantia para.o car­
nense atravessá uma' fase res da indústria

braSileira." Isso não é de estranha.'. t quer .queiram ou não os nio estrangeiro de seu �olci! das sobretaxas de trans-
I
vão brasileiro é criar gran-

de suma gravidade, sem O povo não conhece ali! .
'------- . sem antes fundar, em ali-. porte. Isso em época de paz. des usinas térmicas, capa-

mercado para o consumo do reservas do carvão. catari-. cerces. sól�do�, o' seu par- :_Em um mundo conturbado, zes
<

d� suprirem a ;�(Icmecarvão vapor, uma vêz que nense, que garantiu a so- que, siderúrgico. como o atual, mandam o ·escasses de eletrícídade,
o metalúrgico é hoje mono- brevívência de nosso par- E a siderúrgia, por sua: bom senso e o patriotismo, que se verifica em todo o

pólio da Companhia Síde- que industrial durante a vêz, não' poderá, vingar, que o Brasil volte as suas país, falta essa que está
rúrgica Nacional.

I
última guerra e não sabe

N Dt
-

d d
impedindo que nossa pátria

A verdade, porém, que que êle é o melhor que o

,ovas lVI- a' es se liber� da dependência
aflora dêsse panorama som- , nosso país possue, o único estrang�lra.
b

. .

d I t
.

r ifícá I t
. (Contínua na 7.a página)rio.para to O O su ca ari- ,coqueIlcave e que em con

neDsÊ;;HUi· cDv; U�Rd,ÃN ç [pausá.
Fl.rianópo1is, Sexta-Ieira, 11 de Outubro de 1957

dolG e o g ra'fo:s -
-

_ -_

ainda mais

P a t I a
u 12 de Outubro para o Dia da nhecimento e de uma esperan- 1no, às 15 horas, no Departamen- depois, em constderações sõbre

I,
I -, ii:

Criança, tornou-se ainda mais ça. No -Dia das Mães, ho�nena- to _de Geografia da Faculdade
I
as correntes de povoamento 'e

. .
-« _ geamos o presente q�e/sera pas- Catarinense de Filosofia, uma' suas origens, Em seguida, dis-

I I,'
sado. No'dia da Crtança home- reunião, onde o associado José

I
tinguiu as formas de habitate,

,

nageamost,: 0_. presente que será Warken Filho abordou aspectos por fim, deteve-se, no estado dos
, futuro. '

d E t do do Espír-ito Santo ob-
f aspectos econômicos das. três

t ;. o s a 'j, tert tl d
,-mas poucos passos concre os, a Para' conferir mais ampla srg- rvados nas excursões de estu-", zonas carae errs icas a regrao

fim de que a criança receba; des- níflcação 'à_ data de" 12 de -outu- de d 12 a Assembléia Anual da
• visitada: a de colonização es-

d
.

t id d tê d . (OS a . , ., .

(
,

iga)e a mais enra I a e, o a a bro não basta apenas pi-ofertr Associação dos Geógrafos Brasl- I tran�ell'a a mais .antlga, on-

sorte de cuidados. Nas grandes palavras de louvor à iniciativa, ele sao -observados Interessantes
cidades, a, criança Já possue un2a Precisamos colaborar ,com ela, I fatos de aculturação dos eles-
desenvolvida rêde de proteçao participar-de algum modo para II.�_? al§ll�,_'" cendentes de alemães e ele íta-
em tôrno de sua saúde, Mas o

a capitalização de seus

ObdCti-1 Busca-pês lianos; a rural (Vale do Rio
Brasil é muito grande", ·vos. Todos estão convocados pa- Doce); e, a pioneira, ora tãc
Por isso� tem sido imenso o

ra -transformar o Dia da Crian- em foco p.Qr' ser "Contestada"
benefício êolhido até agora com

ça num dia de ações, Tôdas as A reunião de grande nú- pelos Estados do Espírito Santo
a instituição da semana da crianças devem estar felizes no I e Minas Gerais, e que, segun-

�riança pel� Departamento Na'-
seu dia, E (�odos podem contri- me�o de ,prefeitos, nesta do declarações do conferencista,

cional da Cr-iança, Modernos con-
" ,

d d um pre Capital, e n s ei ou fõsse 70% dos seus ,habitantes são
ceitos �êm sido

_ difundid�s no to- �:�;e P���a 1�:I�'bra��aQ para seu� exaústivamente debatido a mineiros,
�ante a pl"ot�çao da c�la�ça eJ_U f'lho� sobrinhos afilhados, ne- questão das cotas do a.rt. 20 Tôda a palestra foi ilustrada
todos os senbdQs: samtárlo, ah-

t

I

!Vi' 'e 1 r:ão tiver filhos d'a Con ..tl.tul.ça-
\ J:o'ederal.

'

pºrl projeções, salientando os as-
mental" psicológico etc. Tabús os'. as qun, ,.

.,. O II pectos descritQs. Finda a confe-
tem sido combatido's, Problemas ! sobrIn�o�, netos, �fllhados, etc"

Vale ,recordar, a propõ- •.

b t 'd b t d-
, .'

d d pode faze-lo tambem. rencla e a er os os e a es, e-
cruciantes tem )'ndo abor a os, .

d t uma sito, o final de uma nota les participaram os associadús
Tudo girando em tôrno da Se- Dan o um, pl'esen e a

, Osní de Medeiros R.égis, Olga
mana da Crian�a. Cáda ano, a

-
- cljança qualquer,. em. qualque� de origem óbviamente pala-

C
S d C

�
t d parte, Quem assim fIzer estara . ruz, Walter .Piazza, Victo,r' A.

emana a nança en o um
, .

. d'. ciana, fornecida à imprensa Peluso Júnior e Maria CecílIa
tema próprio que é desenvolvido aml1lo o sentido da Seman� da

j
contrlbuJ1l�o ,de man�lra e.�ls�� situacionista e por elJ III- França.

e difundido pela imprensa

pela!
Criança. Não é mais apenas uma va para o exIt_o do DIa �a, cfIlal· d' I d ha- Terminando .aquela tertúlia o

. .. '. - , d d d· d a estu- ça E quem nao se sentIra e IZ fusamente IVU ga a,classe médica pelas mstJtulçoes epoca o ano e Ica a o .

, . 'd
'

Diretor do Núcleo, Sr. Victor A.
dedicadas à infância, torna-se do de questões pertinentes à In· fa�endo feh� alg�em, am a que 20 dias passados. Peluso' Junior, anunciou, ain-
um fator mais positivo de pro-: fância. A Instituição do Dia da seja u�a cl'Ianca·

. Depois 'de anunciar o PI,J- da, para êste mês, outra pales-
___ ga.mento de 80 milhjíes - o tra a ser proferida pela ·Profes-

'orçamento consigna,100 mi- sÔra Maria Cecília França que,
atualment.e, ocupa a Cadeira de
Geografia d-o Brasil na Faculda­
de Cata�'inense de Filosofia.
Cumpre, dessa forma, o Núcleo

de FlorianópQ!is da
. Associação

elos Geógrafos Brasileiros com

as suas elevadas finalidades cul­
turais.

o estado de adiantamento de

um país pode ser medido pela
.,ugenia de sua juventude e pe­
la robustez de sua infância. De­
las é que resulta o ânimo" a'dis­
posrçao, a capacidade criad.oa'a
de um povo. Que podemos dizer
de nosso país neste' sentido ?,.. .Nos­
sa infância está recebendo a

atenção que merece por parte
dos poderes públicos ?-Em parte,
podemos. dizer que sím, Quanto
ao mais, há muita bôa vontade,
talvê_z bôa vontade 'em demasia,

Notícias
toe is

. ASSOCIAÇA;O CATARINENSE
DE' MUNICIPIOS

_

Encerrou-se, ontem,. às 20 ho­

ras, tendo ainda por .Iocal de
reunião o salão nobre do Clube
12 de Agôsto sob os auspicios
da AssQciaçã� Catarinense' de
Municípios, a reunião dos srs,

'Prefeitos do Estado, constituin­
do-se o temário final sôbre a có-
ta prevista no, Art. 20 da Cons­

tituição Federal (conceito de

rel)das locais), criação de impos­
tos não previstos, na s.ua dis­

criminação cQnstituciÓnal e da '

'cóta-parte pertencente aos Mu­

nicípios, inclusíveis ainda outros
assuntos atinentes aos' interêsses
municipalistas. ,

!

DIA DESENOVE DO CORREN- _

TE - TORNEIO CULTURAL.
As equipes representativas das

Escolas Técnicas de Comércio
. sorteallas ultimamente em reu­

nião havida na séde do SESC e

SElITAC e que se compõem de 5

alulllos cada -escola, vãQ concor­
rer ao torneió cultural que se

efetúará dia 18 do fluente.
Cada escola c�ncorre' com 20

anos de ensino técnico-comer­
ciai.
'PRODUTOS CONTRABANDEA­
DOS.
Aprendidas como contl'abando

pela Álfândega desta Capital,
serãQ dia 14 deste mês, postos
em leilão em l.a praça, vários
litros de uisque de diversas mar­

cas, puloveres, de fabricação
argentina, latas de óleo comes­

t[ve� carnes em � conserva de

procedência estrangeira e um

barril contendo aguardente de

ignorada, procedência.
EXPOSIÇÃO DE - ARTES DE
PESCA

.

Prosseguindo no seu programa
de exposições infQrmativas, or­

ganizou a Diretoria de Cultura,
em colaboração com o Departa­
mento Estadual de Estatística,
que lhe forneceu todo o mate­
rial nece�sário, uma exposição
de dados sôbte a pesca nas !<liS­
tas de Santa Catarina, com in­

formações .,bre as zonas pes­
catórias os tipos de 'barco, a

aparelh�gem empregada, os pei­
xes capturados e os pi'oblemas
econômJcos ligados à pesca,
A exPosição realiza-se, como

as anteriores, na Casa de San­

ta Catarina, estando aberta das

14 às 20 horas.
.

A Secretaria da Educação :re­
comenda a visita, . esp�cialment�
a todos os Est'abelecimentos de
ensino da Capital:'

C L I\C'H É S
Perfeição'
Ponlualidade

(Cont. da 1." pág.) aprovandcl esta me._dida. bancada' pessedista Le-

dos, diversas categorias de
'

Sala das Sessões, 1 noir V. Ferreira _'- a :!Vlesa

servidore� que, di3.}'iam�nte', ..Miguel Daux ,Diretora ;decidiu por ,sus- ,I

expõem-se a graves riscos Deputado pender os. tralla:lh03 da s,es-

':10 'deS'empenho :do cal'go, . Sebastião Neves " são dê ontem a fim de que

Tais com,ol os motoristas do Deputado' os Ideputados' pal;ticipantes
I

Estado, �isita.aores,. enf,er-
- HOMENAGEAnOS OS. da hom�l!';age�n que o P?-:

meiros e atendentt's do Doe.. PREFEITOS CATARIN.I!.:N- der Leglslabv,o! prestarIa,
partamento de Sallde, fun-

. SES l aos ;Prqf�itos �at�rinens�s
cionários das secções de en Contra a vontade do lí-: ,� qu,e elÍ1 c?mlssao - h.-:
garrafamento da Usina de der do govêrno, q,ue se 'pre-, derada

.

pe.l0 Ilust'.'e� Pl:cfe!­
Beneficiamento, de I:eitel, I valecendo de r�curso paE- 1

to .MumcIP.al de F,lorumo­
Comissários e maquimstas lamentar, obstrUlu a v?taçao I pohs. - dr. Osmar Cun�a
da 1Jsina de- Maru!, que de-: do requerimento' envlad-o a - ah �ompare.cer'ml em VI­

v:eriam, forçosamente. gozar Mesa, de autoria do líder da süa de cortezla,

dêsse privHégio,; uma ver. os I .0 SWA LDOR' O :,D,R I G U' E Smisteres que e:x>ercem tam-
I D 'R '

bém estão sujeitos a invali-, •

,dez e moléstias que, muita:s I (� A B R � [vêzes, os incapa,cit.a, para o

exercício Jde qualquer ati- ,

vida;de. Entre os que nos tem distingw.do· e
. A redução do tempo para honrado com su,.a. coLaboração destaca-:se
aposentadoria a ê"s,es fun-

o dr. Oswaldo Rodrigues CabraL, n011ie
cionários -justifica-se, pQ.r-

por demais conhl!cido no Estado.e no
quanto ,OIS mesmos pre�t�m l 1
serviços fora dos horarlOS país pela sua larga projeção cu tura .

norroais ,e estã1J, constante- Trazendo para a nossa fôlha o prestígio
mente expostos ali contágio da sua pena de historiador. autorizado e.

. de moléstia, acidentes e ,ou- exigente, e a graça. do seu peculia'l; estilo
tros\ riscos capazes de t.or-

de comentarista irônico, de contundente
ná-los inaptos paj�a o' tra-

lógica, ·6swaldo CabraL" no primeiro. ca-balho.. '. •

A metlida vIsa. aSSIm, re- so e Egas Godinho, seu co,,!-hecido pseu-'
conhec:er' por equidade, os dônimo, no segundo, são brilhantissimos
riscos e OS demais fatores 'companheiros que identificam O ESTA_­
de �desgaste humano a que DO com seus, leitores. Na política, como
estão também, exposto!:' os

1945 d docup�ntes dessas. C'arreiras, BarreÍ1'os Filho em , qu.a.n o se· e-

durante um lapso óe ativi- se'ltcantou dos processos que pregara 1J.a

dade de 15 anos. oposição ·e não via 'cumpridos pelo seu,

Vários- Estados,. dê11tre partido no poder, deixou as comodidades da situaçã'o,
êles Minas, São Paulo e 'Rio pela trincheira da: oposição, incluindo-se entre aqueles
Gran:de dQ' Sul, segunde te- qUe! Ruy exaltava, no' Senado, pela virtuàe.. e pela cora­
m6.s éonhecimento, já JE'gis- gem incomuns, ,pois nem todos trocam, na hora da per­laram amparan'do, com a

seguição, a amizade do.perseguido pelas graças do per-redução de tempo, as ca!'. ,

reiras e as funções de' que seguidor;
.

,

I '

.

trata êste projeto. Assinalartdo-lhe o dia de hoje_,_O aniversário natOi:H-
Os l�ervidl()res�

.

públi�os cio, daqui lh� mandamos, para o lugar' incerto e não
abrangl!d-os pc: este proJ�- sabido em que costuma fugir às manifestações de apreço
to apelam, através de �u e estima 'do seu incontável rol de amigos' e admirado-
autor, para a compreensao'" ./

j

f l b d t l··t -,
dos Senhores Deputad'os, res, o nosso yaterna a raço e e�lCt açoes. _

WASHINGTON, 10 (U.P.) -- O
Presidente Eisenhower convidou
hoje para almoçar n Ministro das"
Finanças. da República de G�
na, E apresentou-lhe desculpas
pelo' incidente ocorrido em Den­
ver, onde \0 estadista africano foi
barrado num restaurante, pnr ser
negro.

em

LONDRES', 10 (U.P.) - O Mi­
nistério do Exterior Britânico
anuncia ter negado autorlzaçâ»
ao diplomata russo Alfred Pe­
trusvíech, da embaixada Soviética
em Londres para ir assistir 110

F-estival Cinematográfico' em

Barrogate. Trata-se de uma 1'.:­

presãlía, porque o govêrno russo

'recusou licença R quatro mem-:

bros da embaixada britânica em

Moscou para visitar a eatancia
balneária de Sochi, no mar �'.'
gro.
NOVA IORQUE, lO, (U,P.) -

Enorme bolo de fogo passou hoje
-

sobre vários estados: dn Oeste
Norte Americano, e quasi alcan­
çou, um avião da marinha, antes
de cair nas prorlmidades de l\ly­
too, no estado de' Utah. O fato
ocorreu pouco depois das quatro
horas da madrugada 'de hoje, e

�sde logo surgiram conjecturas
que relacionavam I} fenomeno
COM, o satélite Russo. Não se ira'-
ta porém da queda do próprio sa.

télite; pois este foi localizado pe�
lo rádio a� sete horas e 'trinta
e oito minutos, passando entre'­
Detroit e Cleveland. Mas admite­
se qu,e a bºla de fogo talvez fosse
formada pOI' uma pinte do fo­
guete utilizado ao 'lançament6
do satél,ite, e qae vinha acOlU­

panhado este ultimo desde sexta
feira. O fato será clÜdadosamen-
te investigado.
MÔNTEVIDÉO, 10 (U.P.) -

NA-O FOI BUSCAR... As autoridades, poli.ciais brasilei- :

ras entl'�garam--as do Uruguai <)

peronista argentino Juan Carlos
. ,(Conto ,da l ....pág.) Irigoyen. Declarou Irigoyen ha-

tende InSInuar. Acredlt�, ('tntu- ver fugido do Uruguai com um•

d I·
- 1 -

•

o, qu� com a� el!:� leaçoes que passaporte -falso, por se '3cnt!r
demo� as. altas autorIJ,�d�3 )10I'te- encomodado neste país, em vh:tu-
ame�'JC,anils nesse .sentldo (' <'OI;'; de de sua condiçãQ de peronista.
o elevldo esclal'ecllnento da 'I" A policia local o procurou, durarituação' vir':ó;-a recuperação (; ('0\11 te algum .tempo por violação do
isso o equilíbrio do balanço"', di'reito de l1$ilo.

FALARA PRIMEIRO COM BAIRES,10 (U.P.) _ Em vista
.JUSCELINO do fr..ca8so das tentativas para

Foram, ainda, inúmeras as per- por fim' ao confUto", 'a Assocla­
gu'ntas feitas pelos repórte�'es ao 'ção de Telegrafistas e rádio-hile­
ministro, Êste, porém, não quiz, grafistas da Argentina rêsólveu
entrar em detalhes, sem antl)3,. continuar, com. todo o rigor e
falar com o presidente da R"l?ú-.' "em todn o país" a greve decla­
blica, "Os s'e,nhore.s terjio de' ,cnn'. I ra+- por Il,eus qu�torze mil mem­
preender que seria uma ati.tllctc bros há vinte e dois dias, A nota
deselegante de minha parte ]ler- do ,Sindieãto, foi dada a conhécer
mitir que o presidente venha II pouco depois de um policia esva­
saber das. coisas através. dos jor- siar e fechar o lOcaI oéup�do pe-
nais e ôo rádio... Ia organização operaria em G-re-
Insisiimos, contudo: ve.
- As agências noticioglls '.nfor

Inara�n que o ministro terh man­

tido contatos com o EXIMBANK
no sentido de alcançar financia­
mento para projetos .(le alta priu­
ridade para a economia �:ilC�iona!.
Seria possível conhecer (retalhes
e quantificar .êsses �nt.(,lldimen-.
tos?
,,_ Não houve, nêsse s'�ntid(J,

nenhum entendimento, de fo l'f:'l a,
que_ não me é possível l'e�p"on,lel'
a· pergunta. Não cogHarnos, nos

entendimento's, nada de ,)�dcm
específica em maté"i.l de futul·09
financiªmentos' da parte \io
EXI'MBANK.

O CONGRESSO DE
BUENOS AIRES

lhões _ essa nota, assim,
termina:

"Distribuindo aos muni-

cípios as importâncias que

lhes são destinadas pelo
disposjtivQ constitucional, o

Governador Jorge Lacerda

não apenas -o faz com abso� �luta pontualida�e, cO,mo i
tambén) dentro do mais ri--

.

goroso critério de ig'ualda- .

de, sem discriminações de

or�e.m· pQlítica, atendendo
aos prefeitos de to.dos os

partidos e dando, assim;
uma prova -incontestável do

s�u alto espirito publico".
Apenas nesse< tópico da.

Inota palaciana I avultam vá­

rias falsidades:
1." - o govêrno, n_o com� I
puto das cotas, nao esta

�obedecl:ndo 8· lei

di!CiPlina-1dorá Ala matéria e, assim,
não esfá distribuindo aos

municipios as importâncias
que lhes são destinadas pe-

LONDRES, 10 (U.P.) - Um "

cientista britânico disse, hoje,
que Q .satélite Soviético se encon
tra mais próximo

'

da terra do
que e�teve até agora, mas "ainda.
tem, muita vida". M;ll'tin Ryle,
do observatório Mullard de Cam- -

bridge, que tem acompanhado o

satélite desde seu lanç�mento ao

espaço, declarou que os sinais re

gistrados hóje inQicam que o sa­

télite se acha, agora, cento e ses-,

sel)ta milhas' acima da terra.
BAIRES, 10 (U.P.) _. A União

Cívica Radical' do povo, principal
sustentaculo politico do governo
re.volucionário, pediu o levanta­
mento do estado d!e sitio decreta­
do recentemente, a adoção ime­
diata ,de medidas contra o eIlca­

recimento da vida e a Iiberdllde
de. todos os detldjos que· hajam
incouido em délitos comuns. Em
extenli!a declaração de vinte pon­

to_s, 'a agremiação solicitou, tam­
bem, a derrqgação do recente de­
creto regulamentado!' das �reves,
qU�, segundo porta voz S I.1perá­
rios. tem por efeito práUca im­
pedir tanto a realizacão de mo­
vimentos de força co�o a COJlceS-'
são de .aumentos imediat98 em

soldos, salários, penllôe8 '\. apo.
sentadorias.

lo dispositivo constitucio-

nal;
2.a - determina a lei que

e,!ses llagaIl'!entos sejam efe·

tuados no primeiro s.el)1es­

tre, o. que não foi cumprido
pelQ govêrno, sendo a'ssim

falsa a apregoada pOlÍtuali­
dade que a nota diz abso-

I·
luta;
3." - os municipios que

receberam cotas parceladas
e os que não haviam rece­

bi",o. a_9solutamente nada

dessas cotas, têm prefeitos
da oposição, pelo que é fal-

'sa a nÍlta quando, elogia
o rigoroso critédo de igual­
dade, sem discriminações de

ordem' política, atendendQ os

Concluindo suas declarações'
disse Q sr, Alkmim que .iii. se se�
tial11 os resultados benéficos da
Conferência EconÔm..i"a de Bue­
nos Aires e as normas 2stabele­
cidas na Carta Econôcima p;'e­
valeéeram integralmeltl,(! em am­

bas as _reuniões 'ríuntidas no

Banco Mundial e no FUlído Mo­
netário Internacional:

- As questões rei',rp'llte.> ae

Brasil foram examina-das com to­

I doo o �uidado pelo ,Banco Mundi�1
fe terao, como' dlsse,!l soluça0
que esperamos. �

p_refeitos de todos os par-

I
tid��ês ca�eludas patra-
nhas num trechinho" de nota

oficiosa deve de ser record

absoluto na matéria.

'A IIi! I!§I _,,_2&�dl!ll"'_
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